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Revista política estrangeira. 
PARIZ 13 DE JANEIRO Ê 
(Corresp. part. do Commercio do Porto) 


Está concluido o negocio do «Trent». Os 

americanos , depois de muitos mectings e de 
muitas bravatas contra a Inglaterra, cederam 
4s exigencias do governo britannico e confor- 
maram-se com a doutrina seguida em casos 
identicos pelos gabinetes dos Estados-Unidos 
desde o principio d'este seculo. Mason e Sly- 
dell devem estar proximos de Inglaterra e os 
prisioneiros feitos a bordo de outro navio se- 
rão igualmente entregues aos inglezes. 
— Todavia, os amigos da paz não estão con- 
tentes e os publicistas da Europa não se dão 
por satisfeitos. Aquelles receiam as novas com- 
plicações que logo referirei, Estes querem que 
o negocio do «Trent» dê resultados mais im- 
portantes e mais duradouros do que a paz en- 
tre os Estados-Unidos e a Inglaterra. 

'Pemem os amigos da paz que a Inglaterra 
e a França, não reconhecendo o bloqueio dos 
portos do Sul, abram a porta a novos confli- 

““etos e que a necessidade de obter álgodão 
duza.o que d'esta vez foi evitado pela pru- 
dencia do governo americano. E' certo que 
não agradará em Washington qualquer deci- 
são europêa que directa ou indirectamente fa- 
voreça Os insurgentes, mas contra esta eyen- 
tualidade ha um excellente remedio e consiste 
no prompto vencimento dos rebeldes pelas tro- 
pas federaes. 

Se os Estados-Unidos do Norte não podem 
vencer os seus adversarios do Sul, com que 
direito exigirão da Europa que, em attenção 
a tal fraqueza, se abstenha de ir buscar 0 al- 
godão aonde elle existe? Não ha motivo plau- 
sivel que obrigue a França e a Inglaterra a 
sacrificarem os interesses da sua industria fa- 
bril 4 impotencia da America do Norte, mas 
tambem me não parece que as relações com— 
merciaes entre a Enropa e o Sul possam vir a 
ser causa justa de guerra. ! 

Julgam os publicistas que d'esta. questão 
do «Trent» deve sahir a resolução de todas 
as duvidas ácerca do direito dos neutros. À 
Europa fez causa commum com a Inglaterra 
para lhe manter um direito que ella não res— 
peitava nas suas relações maritimas. Agora, 
que se acolheu à sua sombra, é mister que o 
confesse e que o respeite. Não creio que d'ahi 
nasça dificuldade, porque não me parece que 
a Inglaterra recuse adoptar os princípios al- 
legados por Mrs. Thouvenel, de Rechberg e 
de Bernstorff para a defenderem. 

Se, com efleito, se resolver agora esse ne- 
gocio dos neutros, à imprudencia do capitão 

* Wilkes deverá o mundo commercial e mari— 
timo um importante beneficio, e a Inglaterra, 
vencedora no outro continente, será moral- 
mente vencida na Europa, porque triumphou 
com o direito e praxe estabelecidos pelos seus 
adyersanios. af e 

Em Inglaterra não foi geral o contenta- 
mento, Em algumas regiões politicas dese- 
java-se a guerra e a paz veio destruir talvez 
algumas combinações utilitarias.. Estas diver- 
gencias de opinião são visiveis nos periódicos 

« inglezes, em que tambem se tracta da rece- 
pção que se deve fazer aos enviados do Sul. 
Como o povo inglez é inclinado a manifesta- 

ções publicas, a questão é opportuna e quasi 
todos a resolvem aconselhando que não se faça 

demonstração alguma. « A Inglaterra — di- 

zem estes — não combateu pelos snrs. Mason 

e Slydell; pugnou pelo decoro da sua ban— 

deira. Os enviados de Jefferson Davis devem 
ser acolhidos no territorio'livre da Gram-Bre- 
tanha, porém os representantes dos partida- 
rios da escravidão não podem receber do povo 
inglez festemunhos de sympathia. » Veremos 
até que ponto prevalece este sentimento abo- 
licionista. 

Charlestown ardeu. O incendio tinha-se 

* propagado na cidade inteira. Attribue-se o 

comêço a casualidade, mas a continuação crê- 
se que foi obra dos escravos. O porto de Char- 

Jestown deixou de figurar na lista dos portos 

americanos. Os do Norte mandaram metter a 

pique na barra uns dezeseis navios carrega- 
dos de pedras e dispostos em tres linhas. Em 
breve as areias accumuladas alli destruirão 
para sempre a facilidade que a natureza con- 
cedêra alli ao commercio e á navegação. 

Ha quem justifique este acto. Não me ad- 
mira. Tudo se justifica n'este mundo. Nos 
tribunaes o proprio parricida tem um defen- 
sor. Mas, realmente, a quem fôr imparcial ha- 
de causar indignação este systema selvagem 
de guerra civil, que prejudica a navegação 
de todos os povos. 

E' sabido que os russos fizeram outro tan- 
to em Sebastopol, porém ahi o caso era de 
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invasão estrangeira, e assim mesmo, elles pro- 
prios estão arrependidos de o ter feito. E” 
maior a responsabilidade em lueta civil, mes- 
mo abstrahindo da comparação entre a im- 
portancia commercial de Sebastopol e a de 


Charlestown. A destruição do porto ameri- 
cano é um acto de maldade e de fraqueza. 
Póde até ser um signal evidente de que os 
americanos do Norte não contam reduzir à 
obediencia os Estados insurgentes. 

« Veremos: se, .com efeito, Lincoln trium- 
pha brevemente do seu rival Jefferson Davis 
ou sea Europa terá de intervir alli para que 
o territorio dos Estados-Unidos não entre no 
caminho em que andam ha tantos annos as 
republicas hespanholas da America. 

Em França esti-se à espera dos planos 
de Fould. A paz entre a America do Norte 
e a Inglaterra veio a tempo de conservar 
aos. projectos do financeiro francez o seu ca- 
racter primitivo, Se houvesse guerra, seria 
indispensavel o emprestimo. Não a havendo, 
póile conjecturar-se que o caminho será dif- 
fervente. Assim o apreciam os-homens mais 
competentes, que aguardam com justa cu- 
riosidade o dia 27 do corrente, em que se 
abrirá o corpo. legislativo, tendo-se já publi- 
cado as propostas de Fould ou estando re-] 
servadas para se lhe communicarem então. 
Seria curioso dizer desde já qual será a 
attitude do: corpo legislativo na proxima ses- 
são. Ha quem imagine que se patenteará 
grande opposição a alguns dos ministros. Ha 
tambem pessoas que não acreditam em tal, 
Na questão de Roma e de Italia é natural 
que appareça um partido - italiano formado 
de gente sinceramente afteiçoada ao regimen 
imperial e dedicada pessoalmente a Napoleão 
IH. Diz-se que um redactor dos «Debates», 
Mr. Jung, viaja na peninsula por ordem d'es- 
sa fracção para colligir os factos e documen- 
tos necessarios para a discussão e que as 
correspondencias d'esse escriptor serão pu— 
blicadas nos «Debates» na occasião em que 
se tractar d'essas questões. 

Em todos estes pontos não posso eu ser 
propheta, porque não conheço individual- 
mente a maioria do corpo legislativo. E” 
certo que o governo imperial, desde certo tem- 
po para cá, tomou attitude mais liberal e 
não é menos fóra de duvida que o corpo le- 
gislativo ha-de aproveitar para si uma boa 
parte da liberdade geral. À epocha da aber- 
tura está proxima. Não vale a pena fazer 
conjecturas em negocio cuja verdadeira, phy- 
sionomia nos será patente daqui a poucos 
dias. 

Ainda duram as questões ecclesiasticas. 
Está agora na berlinda o prelado d'Arras, 
o qual escreveu ao ministro dos cultos uma 
carta queixando-se da circular relativa às 
communidades religiosas e abonando o pro- 
cedimento das que residem na sua diocese. 
A isto replicou o ministro citando factos e 
declarando que por beneyolencia oceultava 
outros. Alguns prelados fizeram causa com- 
mum com o d'Arras, 

Nascem todas estas divergencias da ques- 
tão do poder temporal. Mesmo nas que Jhe 
não são relativas, o espirito de hostilidade 
em que a curia está para com a França trans- 
parece de maneira tão visivel, que ninguem 
se illude ácerca das verdadeiras causas de 
tão fimestas discordias. 

O governo francez precisa de acabar com 
esta situação. E” necessario que o Papa seja 
soberano ou que deixe de o ser de um modo 
definitivo e que ninguem tenha que luctar nem 
a favor da corôa secular do Pontifice, nem 
contra ella. A demora traz inquietos os ani- 
mos de todos os catholicos e impõe ao clero 
a obrigação de trabalhar a favor do seu che- 
fe supremo. Dá tambem origem a escandalos 
successivos, ora entre os fieis, ora entre o cle- 
ro, ora entre o Estado e a igreja. Todos 
perdem e ninguem lucra. O proprio Papa vai 
debilitando o poder espiritual pornão estar 
resolvida a questão do seu poder temporal. 
Crê-se geralmente que se aproxima o dia do 
desenlace. Já se acreditava só com a nomea- 
ção de Lavalette para embaixador em Roma. 
Agora, que elle insiste pela sahida de Francis- 
co II, mais se confirma a opinião de que as 
instrucções, que lhe foram dadas, não tinham 
caracter reaccionario. Conta-se que na rece- 
pção do dia de anno bom, indo o conde de 
Goyon apresentar os seus officiaes ao embai- 
xador francez e dizendo-lhe quanto elle con- 
siderava difficil a sua missão em Roma, lhe 
respondeu Mr. de Lavalette que a tarefa in- 
cumbida ao commandante em chefe do exer- 
cito francez era mui facil, pois que consistia 
unicamente em manter à ordem. Assim 0 refe- 
rem os jornães. 
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Esta noticia descontentou os clericaes, que 
tinham grande confiança no conde de Goyon. 
Creio que se descontentam sem cansa, porque 
o conde de Goyon, como cavalheiro que é, 
não pende nos negocios do serviço nem para 
os elericaes, nem para os seus adversarios. 
E' militar e francez e n'estas duas qualida- 
des obedece ás ordens que lhe são transmitti- 
das. 

Voltemos à França para fallar dos pe- 
dreiroslivres. O leitor lembra-se da questão 
entre Murat e o principe Napoleão ácerea do 
grão-mestrado da maçonaria? Pois saiba que 
se verificou n'ella o aphorismo jurídico do ter- 
tius gaudet. Nem um nem outro foi eleito 
grão-mestre. Antes da epocha da eleição, o 
governo francez resolveu onegocio, tomando 
para si a nomeação de grão-mestre por de- 
creto. Recahiu a escolha no marechal Magnan 
e para signal que não era pedreiro-livre, se- 
gundo affirma a «Opinion Nationale». Entrou 
na ordem ha poucos dias e n'esses recebeu to- 
dos os graus que o habilitaram a ser nomea- 
do grão-mestre. A maçonaria franceza, na sua 
qualidade de associação publica e authorisada; 
perde a vegalia de eleger o grãomestre, a 
qual o governo reserva para si. No caso em 
que ella não acceitasse esta condição, per- 
deria a existencia legal e passaria a ser so- 
ciedade secreta perseguida pelas authoridades. 
Servio de fundamento a esta medida o 
pedido de muitos pedreiros-livres e principal- 
mente a determinação do conde de Persigny 
ácerca da authorisação das sociedades  reli- 
giosas e de beneficencia, as quaes não po- 
dem ter representação central senão com per- 
missão do governo e nos termos determinados 
por elle. 

E' de suppôr que, se as associações reli— 
giosas de caridade quizerem ter um conselho 
central, o governo lh'o não consinta senão 
debaixo de condições iguaes, dando-lhes por 
chefes homens da sua confiança, que lhe sir- 
vam de garantia de que a religião e a benefi- 
cencia não encobrem conspirações ou mano- 
bras dynasticas e politicas. 

Em Italia desvaneceu-se à crise ministe- 
rial. A maioria resolveu apoiar Ricasoli, cu- 
ja firmeza e independencia são geralmente es- 
timadas. Todos acreditam que na questão de 
Roma o barão florentino foi até onde podia 
ir e que ninguem deitaria a barra mais lon- 
ge. Entretanto, as causas que o impediram de 
encontrar quem acecitasse a pasta do inte- 
rior, existem ainda e podem a cada instante 
suscitar novas crises. 

A insurreição de Castellamare em Sicilia 
dissipou-se com a prisão dos principaes insur- 
gentes. 

Francisco II persiste em residir em Ro- 
ma. Agora mandou a demissão a Chiavone, 
que parece ter perdido a real confiança de 
seu amo. O respeito com certeza lh'o perdeu, 
porque, depois de ter recebido o decreto da 
demissão, mandou fuzilar o portador. 

Que exemplo a futuros portadores ! 

Não me parecem faceis de ora ávante às 
communicações entre o rei de Napoles e o seu 
principal ex-generalissimo. Sua Magestade 
não achará muitos portadores para as suas 
correspondencias. 

Diz-se que os soldados do Papa destruiram 
a banda de legitimistas napolitanos que anda- 
va em Alatri, tirando assim aos francezes 
o pretexto que allegavam para oceupar aquel- 
Te ponto. A insurreição está dando os ultimos 
arrancos. Os napolitanos não se levantam 
para restaurar o throno dos Bourbons e os 
proprios partidarios de Francisco II já lhe 
não obedecem. Borges ainda conseguiu ser 
fuzilado pelos piemontezes, mas os que o 
substituirem receberão igual tractamento da 
parte dos legitimistas insurgentes. Asseveram 
que o portador fuzilado por Chiavane era 
o mais moço dos Tristany e que o novo 
commandante era o outro irmão. 

Tem-se fallado muito dos discursos do 
Papa, que abençoou condicionalmente a Fran 
ca. O Pontifice dizem ter notado que no 1.º 
do anno o imperador não fallou d'elle. Tam- 
bem o imperador podia notar que faltava o 
nuncio n'aquella solemnidade. Continuam os 
trabalhos diplomaticos da Russia para que 
o Papa desapprove o procedimento do clero 
polaco. N'este empenho andam o cardeal ar- 
cebispo de Vienna e os seus collegas Patrici 
e Mattei. 

Pio IX não está convencido da necessi- 
dade dé transigir, com quanto pareça resi- 
gnado com a sua sorte. O cardeal Altieri, a 
quem pertence o governo de Roma no caso 
de fallecer o Pontifice, já começa a ter cor- 
tezãos. 

O imperador da Austria veio ao quadri- 
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latero, passou revistas, assistiu a exercicios 
militares e fez discursos bellicos. O gene- 
ral Benedeck respondeu-lhe, affirmando ao 
soberano que as questões de nacionalidade 
não existiam no exercito, o qual reconhecia 
um só Deus e um unico imperador. Estas 
phrases de Benedeck, e as do imperador, e as 
de Victor Manoel e as de Garibaldi podem 
vir a dar em guerra, mas é natural que a 
Senhora da Paz se metta de permeio. 

O general Benedeck foi infeliz na compa- 
ração do unico Deus: com o unico impera- 
dor, porque no exercito austriaco ha homens 
de diferentes religiões, assim como os ha de 
diferentes linguas e de diversas nacionali- 
dades, O imperador parece ter grande con- 
fiança no seu exercito e creio que elle é fiel, 
e, hoje amestrado pelos desastres da campa- 
nha da Italia, deve valer bem mais do que 
então; entretanto, o melhor exercito da Aus- 
tria seria o amor dos povos, a justiça em 
governalos e as economias e reformas a que 
esse grande corpo de tropas serve de obsta- 
culo permanente. 

El-Rei da Prussia está doente. Attribue- 
se 0 seu incómmodo aos resultados da con- 
tusão feita em Bade pelo assassino Becker. 
Guilherme 1, apesar de estar bem conserya- 
do, tem 64 annos de idade. 

Não ha nenhuma outra novidade digna 
de menção especial no resto da Europa. 


A ULTIMA! HORA 

O governo francez publicou hoje o map- 
pa da população do imperio, a qual é de 
37.382:225 habitantes. O mappa ultimo era de 
1856. Desde então a população, feitos os deyi- 
dos descontos dos povos annexados, augmen- 
tou-seem 637:802 almas. 

O dinheiro de S. Pedro durante mais de 
dous annos não produziu senão 4 milhões de 
escudos romanos, O nuncio Chigi resolveu 
finalmente partir para Pariz. Isto parece in- 
dicar que as relações com Roma não peiora- 
ram ou que a natureza da situação actual 
exige a presença d'aquelle prelado na capi- 
tal de França. 7 

O principe real da Italia declarou na aber- 
tura do Tiro Nacional que é necessario que 
cada cidadão seja um soldado. Sua Alteza já 
andou pelos campos de batalha, mas esta foi 
a primeira vez que fallou em publico. 

Diz-se que a Prussia romperá as rela- 
ções diplomaticas com a Dinamarca, se o 
Sehleswigcontinuar a ser representadono con- 
selho supremo. O Sehleswig não é paiz alle- 
mão. E” dinamarquez, e o que póde ser justo 
ácerea do Holstein não o é a respeito d'a- 
quelle ducado. 3 É 

De Charlestown só ardeuaterça parte. Ha, 
com effeito, sublevações de negros no Sul. 

Nada mais. 

A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
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BRAZIL 
Rio de Janeiro 25 de dezembro 


(Corresp. part, do Commercio do Porto) 


(Conclusão do n.º 15) 


— Está aberto o tribunal do jury. Tem 
Julgado quinzeprocessos e n'estes foram absol- 
vidos 11 réús e condemnados 4, sendo dous 
escravos. Todos os processos submettidos a 
Julgamento versaram sobre offensas leves, 
graças ao grau de civilisação a que por esse 
lado tem chegado esta capital; nas outras 
provincias,porém, não succede o mesmo. Em 
S. Paulo, por exemplo, abriu-se o jury para 
decidir de processos summamente graves, mas 
não se atreveu a fazél-o sob a pressão dos 
empenhos e da protecção que se desenvolveu 
a favor de quatro assassinos condemnados à 
morte pelo juiz á quo. 

O presidente do tribunal, reconhecendo o 
plano que se preparava para a absolvição dos 
criminosos, adiou por um simples despacho o 
seu julgamento. 

Este procedimento é illegal, mas se o pre- 
sidente não o adoptasse arbitrariamente, lá 
voltavam ás mattas os quatro esfaqueadores 
em busca de novas victimas. 

No interior das provincias do imperio re- 
produzem-se quasi diariamente os assassina- 
tos, Raro, muito raro é o correio que não 
nos traz noticia: de algum em cada ponto per- 
corrido, de modo que se torna necessaria uma 
repressão energica, a fim decessar o temor 
que ha de percorrer os grandes centros. 

— A sociedade portugueza Amante da 
Monarquia e Beneficente envia para Lisboa, 
no paquete frencez «Fxtremadure», a sua 
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mensagem de pezames pelo inesperado é sen- 
tido passamento de S. M. o Senhor D. Pe- 
dro Ve de S. A. o Senhor D. Fernando. A 
comissão encarregado n'aquella capital de 
depositar nas augustas mãos de S. M. F. 
o Senhor D. Luiz I a referida mensagem 
compõe-se dos snrs. conselheiro Antonio Ro- 
driges Sampaio, José da Silva Mendes Leal 
Junior, Francisco Gomes de Amorim e Ro- 
drigo da Costa Carvalho, socios correspon— 
dentes da sociedade. 

— No dia 15 às 4 horas da tarde teve lu- 
gar a sessão magna anniversaria do Institu- 
to Historico e Geographico Brazileiro com 
assistencia de SS, MM. II., conselheiros de 
Estado, ministerio, bispos, corpo diplomati- 
co, ete. Leu-sen'esse acto o discurso do pre- 
sidente visconde de Sapucahy; relatorio dos 
trabalhos annuaes pelo 1.º secretario conego 
dr. Fernandes Pinheiro ; e o elogio historico 
dos socios fallecidos pelo orador dr. Joaquim 
Manoel de Macedo. No dia 21 tornou-se a reu- 
nir a assemblea d'este Instituto para eleição 
dos membros da meza administrativa e das 
diferentes commissões. z y i 
A eleição para os membros da meza re- 
cahiu nos seguintes snrs. : 

Presidente, o snr. visconde de Sapucahy. 
- 1.º vice-presidente, o snr. conselheiro Can- 
dido Baptista de Oliveira. 

2.º vice-presidente, o snr. dr. Joaquim Ma- 
noel de Macedo. 

3.º vice-presidente, o snr. Joaquim Nor- 
berto de Sousa Silva. 

1.º secretario, o snr. 
Caetano Fernandes Pinhei 

2.º secretario, o snr. dr. José Ribeiro de 
Sousa Fontes. 

Seeretarios supplentes, os snrs. drs. Car- 
los Honorio de Figueiredo e Francisco Igna- 
cio Marcondes Homem de Mello. 

Orador, o snr. dr. Joaquim Manoel de 
Macedo. o 

Thesoureiro, o snr. Antoni 
ra Coruja. 

— No dia 20 do corrente procedeu tam- 
bem a Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional à eleição da sua directoria e do con- 
selho. Ficou presidente o sn”, marquez de 
Abrantes. 

— No dia 19 teve lugar em sessão pu- 
blica na Academia das Bellas Artes a dis- 
tribuição de premios aos alumnos da acade- 
mia e do conservatorio de musica. Os traba- 
lhos expostos em diversas salas patentea- 
ram o sensivel desenvolvimento que tiveram 
n'este anno os alumnos, principalmente nas 
aulas de desenho. 

Foram premiados com diversas medalhas 
e menções honrosas 42 alumnos. 

O movimento da estrada de ferro de D. 
Pedro II foi durante a quinzena 0 seguinte : 
receberam-se do interior 86:916 arrobas de 
café e 7:460 e meias ditas, 4:166 palmos eu- 
bicos e 2:104 ditos lineares de varios gene- 
ros, e remetteram-se 53:053 arrobas, 2:987 
palmos cubicos e 4:980 ditos lineares de dif- 
ferentes generos. Durante o-mez de novem- 
bro findo foi o rendimento d'esta estrada de 
107:3908886 réis e desde o 1.º dejulho até 
ofim de novembro 505:6538130 réis. 

— No dia 154 tarde teve lugar na Praia 
Vermelha, e ante um numeroso concurso de 
espectadores, a primeira corrida de uma as- 
sociação de jovens amadores dos exercicios 
hippicos. Houve sete corridas, nas quaes fo- 
ram cotejados vinte e quatro cavallos, fican- 
do nullo o ultimo pareo, que era o dos ven- 
cedores. 

Apesar da teima de alguns imprudentes 
em ultrapassar as raias na oecasião das cor- 
ridas, não houve a lamentar o menor desas- 
tre. 


onego dr. Joaquim 


jo Alves Perei- 


Denomina-se a nova associação— Jockey 
Club. 

— Ão marinheiro Pedro José da Rocha 
foi concedida a medalha da 1.* classe por 
ter salvado dous passageiros do vapor «Her- 
mes» na oceasião do seu naufragio ao sahir 
da barra de Macahé. 

—O mestre do vapor «Protector», entra- 
do n'este porto no dia 21, procedente de 
Macahé, onde fôra verificar a possibilidade 
de safar o casco do vapor «Hermes», nau- 
fragado aonorte d'aquella cidade, informou 
que este vapor se acha encalhado em seis 
braças, cheio desagua, masem posição verti- 
cal, sobre a areia. Por falta de embarcações 
proprias não pôde o «Protector» tentar a 
faina do desencalhe, quese suppõe possivel. 

— Falleceu nodia 14 o antigo typogra- 
pho Francisco de Paula Brito, ha muito es- 
tabelecido na praça da Constituição. Era ho- 
mem util e muito estimado, e deixou a fa- 


milia pobre, porque não podia vêr ninguem 
sofrer privações, e repartia com a melhor 
vontade o fructo de seu trabalho assiduo 
com os desventurados. 
Mais de 200 carros formaramhe o fune- 
Dre prestito, figurando elle representantes 
de todas as classes desde ministros e con- 
selheiros de Estado até obscuros artistas e 
ignotos operarios, ) 

Paulo Brito, apesar de ser conservador 
puro, era assaz estimado por seus adyersarios 
politicos. ” 

— Eftectuou-se no dia 13 do corrente à 
distribuição dos premios feita por SS. MM. 
II. aos alumnos do instituto dos «meninos ce- 
gos. 
Começou o acto por um novo hymno can-- 
tado pelos alumnos em homenagem a SM. 
o imperador. E” composição do professor de 
musica do estabelecimento o snr. Schulze, 
que a acompanhou ao'pianno. 
Seguiu-se pelo director do instituto a 
tura do seu relatorio annual. - P 
Terminada esta , executaram os alumnos, 
acompanhados ao pianno “pelo seu condisci- 
pulo José Pinto de Cerqueira, uma canta- 
ta em louvor de Valentim Hauy, fundador 
da instrucção dos cegos, sendo a musica 
composta pelo mesmo alumno Cerqueira e: 
a letra do snr. José Albano Cordeiro. | 

Finda a cantata, o snr. marques de 

Abrantes expôz a SS. MM. que havia reu- 
nido sob sua presidencia um jury composto 
do director e professores do instituto, e que. 
á vista das notas diarias sobre comporta- 
mento e estudos dos alumnos, e conforme. 
os exames e provas por que tinham passa- 
do, julgava que mereciam-ser premiados os 
que passava à indicar, rogando a SS. MM. 
se dignassem approvar essa escolha e dis- 
tribuir os premios merecidos, 
Obtida esta graça, receberam premios de 
melhor comportamento na classe das alu- 
mnas, Anna Rodrigues de Faria, natural 
do Rio de Janeiro, e na dos alumnos , José 
Pinto de Serqueira, idem ; dos estudos em 
musica, na 1.º classe dos alumnos , José 
Pinto de Serqueira, idem; na 2.” classe 
das alumnas, Guilhermina Joaquina da Sil- 
va, idem; de estudos do 7.º amo, 1.º pre- 
mio, José Pinto de Serqueira, idem ; 2.º, 
Luiz Antonio Gondim Leitão, idem ; estu- 
dos “do 6.º anno, 1.º, Firmino Rodrigues 
de Oliveira, idem ; 2.º, Leopoldina Maria da 
Conceição , idem; estudos do 5.º anno, An- 
na Rodrigues de Faria , idem; Possidonio 
de Mattos, da Bahia; estudos do 4.º anno, 
Antonio Lisboa Fagundes da Silva, de 
Santa Catharina ; Alexandrina Rosa de Je- 
sus, do Rio de Janeiro; do 2.º anno de 
estudos, João Perpetuo Soares de Senna, 
de Minas ; do 1.º anno de estudos, Fran- 
cisco José Alves , idem. 

Os premios foram para os do 7.º e 6.º 
annos medalhas e livros, e para todos os 
outros sómente medalhas. a 

Estes premios foram distíibuidos pelas 
augustas mãos de S. M. o imperador aos 
alumnos e de S.M. a imperatriz ás alumnas. 
+ Acabada a distribuição , os alumnos Jo- 
sé Pinto de Serqueira ao piano e Luiz 
Antonio Gondim Leitão ao harmonion exe- 
cutaram uma phantasia extrahida do Mise- 
rere do Provador pelo snr. Raphael Coelho 
Machado. 

Seguiram-se duas allocuções analogas ao 
acto, recitadas pela alumna Anna Rodri- 
gues de Faria e pelo alumno Antonio Lis- 
boa F. da Silva. o 

A orchestra, que á entrada e sahida de 
SS. MM. tocou o hymno nacional, execu- 
tou varias peças no comêço e nos interval- 
los da ceremonia, 

SS. MM. chegaram ao instituto ás 10 
horas e tres quartos da manhã e retiraram- 
se à meia hora depois do meio dia, 

— O cavalheiro Joaquim Antão Fernandes 
Leão , presidente da Bahia, e o novo bispo 
do Maranhão, seguiram d'esta côrte a 20 do 
corrente para tomarem posse de seus luga- 
res, 


— O presidente da provincia do Mara- 
nhão, major Francisco Punio de Souza Aguiar 
pediu e obteve, demissão d'aquelle lugar. + 
Foi nomeado para substituil-o o velho con" 
selheiro Antonio Manoel de Campos Mello. 
— Por decreto de 13 do corrente foi exo- 
nerado o snr. José Maria da Gama Dias Ber- 
quio do cargo de consul geral do Brazil na 
Grecia. 

— Diz o «Jornal da Bahia» que o su- 
perintendente da estrada de ferro pretende 
estabelecer n'esta provincia uma colonia de 
escossezes para o cultivo do algodão de Por- 


AS TRES IRMÃS 


ROMANCE 


ror 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
SEGUNDA PARTE 


(Continuado do n.º 14) 


vII 
Adeus! 


A muita gente ha-de parecer absurda fal- 
sidade uma triste verdade que eu lhe vou con- 
tar. A 
E essa muita gente será a de melhor cora- 
são, e mais firmes crenças nos bons resultados 
da virtude. 

Para me não enredar em devaneios phi- 
losophicos, vou já direito ao assumpto, como 
aprendiz de anatomia, que, para perder o as: 
co no cadaver, põe as mãos nas chagas tá- 
bidas, fechando os olhos. 

A probidade de José da Fonseca déra-lhe 
em resultado a pobreza. A par e passo que a 
probidade crescia nas acclamações da fama, 
in-lhe a clientela fugindo. 

Agora vejamos quanto era natural isto, 
que orça pelo absurdo. 


consulto, e propunha-lhe os seus direitos à 
propriedade de outrem, que a possuia tam- 
bem com osseus direitos. O jurisconsulto co- 
tejava as rasões de ambos, e dizia ao seu 
cliente que era injusto de'sua parte o litígio. 
Replicava o cliente que as suas razões nã 
eram, bem o sabia elle consulente, inte) 
mente infalliveis; porém, confiado no talento 
do seu insigne patrono, esperava vencer a 
cansa, e promettia serna paga liberalissimo. 
José da Fonseca redarguia que não acceita- 
ya procuração para patrocinar um ronbo. O 
consulente sahia e não voltava mais, nem 
aconselhava seus amigos a voltarem ao es- 
criptorio de José da Fonseca. 

Outro cliente, um abastado, por 
que encerrara nos carceres 
lhe roubara cineo pintos, offereci 
gado cincoenta moedas para lhe aggravar a 
culpa de modo que o criminoso fosse degra- 
dado por dez annos. D o jur 
«() criminõso está ha seis mezes na encho- 
via. A fome e o frio e a nudez de seis m 
s, afóraa privação do ar e da luz, pa 
cem-me sobeja expiação. Eu não teria alma 
de ir arrancar esse desgraçado a uma en—| 
chovia para o atirar Africa. » O cliente r 
plicava que não vinha pedir sermões de hu- 
manidade, e retira 
advogado Fonseca era capa de ladrões. 

Uma dama de ilustre nascimento procu- 
rava o famigerado letrado para o encarre- 
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Um cliente abastado, procurava o juris- 


:/ma. O advogado acon 


+de perdoada, abandonasse a terra, e fo 


» divulgando que o| 


tribunal mma sua creada que estava vives 
do senhorilmente a expensas de seu mari- 
do. O advogado, com quanta delicadeza e 
urbanidade sabia , lembrava á ciosa senhora 
que o nome de seu illustre marido seria en- 
xovalhado com o da sua criada nos tribu- 
naes. Accrescentava que bem podia ser que 
a sua creada , mulher, fraca, e serva, se dei- 
xasse arrastar do predominio, e mesmo da 
violencia. Terminava pedindo à nobre dama 
que respeitasse seu marido, e evitasse confron- 
tos de coração com a creada. À dama dizia que 
não viera a pedir conselhos, e sahia para divul- 
ur que a moral do advogado indultava ali- 
bertinagem dos marido: 

Apparecia depois a creada pedindo ao 
advogado que a defendesse da aceusação 
de sua ama. Allegava em seu favor astra 
xães , que José da Fonseca adivinhara, e 
outras muito aggravantes para a nobre da- 
lhava-a a que fosse 
ajoelhar-se aos pés da sua ama, e, depois 


se 
EMEA aorta mibr pat RE 
da fsliia dizendo que'o fimosotaidtogádo só 
defendia criminosos rice a 

Ora ponquissimos eram os clientes que le- 
aratGo no ao crerp tono de duda Nm 
seca a recommendação da justiça. Eases pou- 
cos eram os pobrês, porque os ricos taras ve- 
entao Sntoimgdndos COM ent ED 
Desses, uns pas vencida a causa; ou- 


gar de levar pelos cabellos á cadeia q ao 


tros perdiam-na, e queixavam-se do patrono 


para lhe não pagarem; outros ganhavam, e 
não pagavam. 

Conforme os creditos de honradez se fo- 
ram acrisolando, iam os interesses depere- 
cendo. Conhecia elle a causa da sua ruina. 
Algumas vezes o demonio da tentação lhe 
assalteou a virtude, lembrando-lhe o futuro do 
filho, e as urgencias multiplicadas da sua ca- 
sa. O mau proposito desvane: logo que 
o demonio tentador entrasse no corpo de um 
rico constituinte, carecido do talento do ad- 
vogado para cohonestar uma uzurpação ou ar- 
bitrariedade. 

Deste theor se dá razão a 
surdo, e contada a triste 
breza de José da Fonseca. 
Estava em auge a sua má posição, quan- 
do a sogra e suas cunhadas empobrece- 
ram, e as elle tomou a seu encargo. Às es- 
cassas economias de Maria, sempre esperan- 
çosa de comprar a quinta lá para o fim da vi- 
da, dew-as do mealheito para o grande au- 
gmento das despezas, e pouco tempo suppri- 
ram a mingua de trabalho de seu marido. 
Este não queria que suas cunhadas e sogra 
desconfiassem da lucta em que elle andava a 
peito com invenciveis dificuldades. 
Soube o doutor que morrêra um mestre de 
linguas latina e grega (sabia-se grego e latim 
n'aquelle tempo), e que os alumnos das casas 
particulares estavam sem mestre. Foi ofiere- 
cer-se para leccionar á noite. Os paes accei- 


parente ab- 
dade da po- 


virtude. Pagavam-lhe generosamente as li- 
ções, e ajudaram-no a superar os obstaculos. 
De sua familia adoptiva, só Maria tinha o'se- 
gredo. 

A este tempo, tinha morrido a mãi, e suas 
irmãs, as quaes, por meritos dignos d'elle, ti- 
nham vivido sob o amparo de religiosas, conse- 
guindo depois professar, com o dote de orga- 
nistas e cantoras. 

Com o fallecimento da sogra, minoraram 
em pouco as despezas, mas continuaram os 
trabalhos da advocacia e das lições. 

Então foi que Jeronima, depois de muito 
instar, soube a passada e presente pobreza de 
seu cunhado. 

Chorou sósinha com Eulalia, e disselhe : 
Dj dever alliviarmos nosso eu— 


de sermos dignas do sacrifício, que elle tem 
feito por nós: sacrifiquemo-nos. ; 


sultar as almas de nossos paes. A'manhã to 
direi. 

No dia seguinte, Jeronima sahiu 
procurou um homem de annos adiantados , 
rico, e celebrado no Porto por sua bizarria 
de animo, e condição fidalga. 

Entrou Jeronima no esplendoroso gabi- 
nete do fidalgo, e disse-lhe com voz tremida : 
— Eu sou irmã da viuva de Duarte Pe- 
reira Forjaz. V. s.* sabe o desgraçado fim 


verdade, 


— Que hei-de cu fazer ? — disse Eulalia. | mã a caridade de quem póde exercital-a sem 
— Hei-de pensar, minha irmã; hei-de con-| custo, e já tem o costume de ser compassivo, .. 


breza em que ficou a viuva. A melhor parte 
dos bens, que foram de meu cunhado, é y. 5.º 
quem a possue. 

— Não ha duvida; — atalhou o fidalgo — 
mas comprei-os por seu justo valor, e estive 
em risco de perder trinta mil cruzados por 
causa da traficancia que Duarte fez, quando 
fugiu para o Brazil. 

= Não contradigo v. s.”, Sei que diz a 


— Então que quer a senhora ? 
— Venho expôr a v. s.* o desamparo em 


que minha irmã ficaria, se nos não valesse a 
ambas um cunhado que tenho... 


— Bem sei; o honrado doutor José da 


Fonseca, “mestre de latim dos meus netos, 


— Mas situação de meu cunhado é muito 


nhado de tamanho pêso. Pensemos no modo | infeliz. Trabalha noite e dia para nos alimen- 


- e nós, pobres mulheres, não podêmos au- 
al-o em nada. Venho pedir para minha ir- 


— Diga o que quer, menina —atalhou o 


fidalgo, vendo que a voz se embargavana gar- 
inha, e | ganta soluçante de Jeronima. “ 


— V. s.* póde consentir que minha ir - 


resida e se alimente de uma das quintas que 
foram de seu marido. 


— Conseguiu o que deseja, minha se- 


nhora, e mais do que me pede. Sua irmã 
não hade ir encerrar-se n'tuma casa de al- 
deja. Póde a senhora D. Eulalia escolher 


taram-o como mestre de latim, de grego, e de | que elle teve nas cadejas do Brazil, e a po-!uma das casas, que eu tenho na cidade ,x 


fáis - 


bas, de que mandon vir da Europa uma por- 
silo “de sementes para ofierecer aos Taredi 


a commercial Vesta provincia fe- 
JO do passado o sen B8.º se 
dindo 45040 réis por acção de 


noticias do interior da Bahia em 
geicultura eram as mais satisfa- 
» À estação corria bem, havia abun- 


a de tudo espera-se una, excelente 
safira, | 

— Foi nomendo membro da commissão 
de inspecção de saude da Bahia o dontor 
Antono Januario de Faria, em substituição 
do conselheiro Justiniano da Silva Gom: 
que obteu como tinha pedido a sua exone- 
vação. 

— Começaram no dia 16 de dezembro 
as audiencias do tribunal do jury na Bahia, 
sob a presidencia do doutor juiz de direito 
da 2.º vara Henrique Jorge Rebello. 

Entre os processos já Julgados, são de 
maior importancia os que accusavam a Ma- 
noel Lopes Villas de ter morto José Romão 
Tiags, que se achaya juntamente com elle 
preso; co em que eram authores os nego- 
ciantes Ryder & €,º contra o réu José Joa- 
quim de Seixas, accusado de estelionato. Am- 
bos os aceusados foram absolvidos. 

= Lise no «Progresso» da Cachoeira, 
comarea da mesma provincia, que no dia 2 
ds 4 horas da tarde principiou a trasbor- 
dar o vir Paraguassu de modo que às 10 ho- 
vas da noute as aguas haviam innundado as 
ruas mesmo. baixas da cidade, Começou a 
esvasiar no dia 5 e no dim seguinte já as 
ruas so achavam: livres; não obstante, exis— 
tem ainda receios de nova innundação em 
consequencia das graves trovoadas e chuvas 
que continuaram no centro. 


Havia no Rio de Janeiro noticias de Bue- 
nos-Ayres até 15 e de Montevideu até 17 do 
passado. 
Depois da acção ganha em Cariada de Go- 
mez pelo general Flores, a qual deu em pri- 
meivo resultado a inteira oceupação da pro- 
vincia de Santa-Fé, parece por toda a parte 
ter marchado com yento em pôpa a revolução 
contra o governo federal. Cordova, Corrientes, 
Catamarca, Santiago, S. Luiz e S. Juan, ou 
Já expulsaram completamente os antigos go- 
vernadores, ou os teem em aperto tal que mal 
lhes póde ser possivel continuar a manter a 
sus authoridade. 
Em Cordova deu a chegada da columna 
edicionavia do general Fannero o ultimo 
golpe ao já vacillante governo de Allende, 
D'aqui destacára aquelle general que á ultima 
datw tinha estabelecido. o sem centro de ope- 
rações em Villa-Nueva, uma força commanda- 
da pelos. coroneis Baigorria, Rivas e Sandes, 
em apoio de Ordones, que, se podêmos dar 
credito ús folhas: de Buenos-Ayres, penetráva 
- com sós dous homensna provincia de S, Luiz, 
onde, reunindo logo mais de 300,e vendo cres- 
corem-lhe as forças á medida que avançava, 
tinha já reduzido o governador Juan Saa d 
capital com 70 soldados por guarnição. 
om Santiago os generaes Taboadas não só 
devrotavam em Boyada Corral as forças inva- 
sovas de Navarro, governador de Catamarca, 
mas até, RAN n'esta ultima provincia, 
hastearam alli o pendão da revolta contra o 
atigo governo, que baqueou desde logo. 
' s + PM talvez a mais vevolucionaria das 
províncias suas imãs, tambem desta vez 
se não deixou ficar atraz, e alli igualmens 
te parecia w sorte-das armas mostrar-se ad- 
versa no partido do governo do Paraná, que, 
se ainda se conserva organisado, é sómente, 
segundo querem as folhas portenhas na sua 
violenta linguagem , para consummar mais 
alguns roubos e extorsões antes do sew en- 
terpainmnta qua 
Bm Cornientos teve o governador Rolon 
de ceder o posto aoutro Rolon, com adif- 
ferença, porém, que aquelle seguia as partes 
da já quasi defunta confederação, e este 
as da revolução. 
E com razão polêmos: dar já por -de- 
funta a confederação, pois que o mesmo 
Urquiza avenega. Proclamou este a indepen- 
dencia e neutralidade da sua provincia de 
Entre-Rios, até que na republica se. resta- 
Delega a ordem; declavou debaixo de sua 
guarda todos os estabelecimentos nacionaes 
sitos na fnesma bacia + em penhor do 
E a republica lhe devo, e tracta de apo- 
lavarsse ou apoderow-se já da capital da con- 
federação e do tovio federalisado. 
- Mas, por mais que elle »protestasse que 
ueria 4 paz, era de erêr que as forças de 
GRC -A pras ou outras quaesquer não tardas- 
sem a invadir-lhe a provincia. Pelo menos já. 
“por isto principiavaa bradar a imprensa por- 
“tenbadE ch sisulzusa sb police É 

— Assim, se a opposição d'este caudilho não, 
Sipbrana tão descspera un 


fez Com que os perjodicos portenhos não qui- | 
messem gendo uma farça nesta intima- 
ção de desarmamento. O commandante das| 
forças navães entrerianas desertára para o] 
Rosario, sendo substituido por Carnero. 

Tudo deixa, pois, vêr um proximo de- 
senlace. 

Entretanto, continuava regular em Bue- 
nos-Ayres a marcha administrativa, r 
cendo à confiança com o favor das notic 
do theatro da guerra, e reanimando-se o com- 
. De 432 pesos-papel tinham as onças 
baixado a 398: es 

A camara dos deputados disentia o pro- 
jecto de uma ereação de fundos até ao va- 
lor de 50.000:000 pesos-papel, que se ven- 
deriam qo par e venceriam juros de 9 por 
cento ao anno. 

O senado pela sua parte oceupava-se com 
a projectada via-ferrea de Chascomus, que 
encontrava alguma opposição. 

Quanto a noticias da republica do Uru- 
gnay, nenhuma havia de especial interesse, 
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SYNOPSE D: ARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N. 14 DE 18 DE JANEIRO 
MINISTENÃO DOS NEGOCIOS HCCLESIASTICOS DE 
JUSTIÇA 

Despachos que tiveram lugar, pela direeção ge- 
ral dos negocios ecelesinsticos, por deeretos do mez 
corrente, 


MINISTERIO DA FAZENDA 

Aununcio de que no dia 18 de fevereiro, no the- 
souro publico, se hão-de arrematar bens pertencentes 
nos conventos dhs religiosas carmelitas de 9. João 
Evangelista, em Aveiro, o de'S, Bernardo, em Aron- 
ca, e À mitra da diocese de Elvas, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA B ULTRAMAR. 

Portarias determinando que sejam isentos do 
serviço da armada ou a elle fiquem sujeitos varios 
individuos, pertencentos a diversos departamentos 
mariti 

MINISTERIO DAS (OURAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA 

Receita geral da esploração do caminho de fer- 
ro do sul no mez de dezembro de 1861. 

— Despacho efectuado. por decreto de 6 de 
dezembro passado, 

— Extracto d'um officio do constil geral de 
Portugal em Odessa, que dá informações úceren da 
situação commercial d'aquella praça. 
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Lisboa 149 de jameiro 
(Corr. part. do Commeroio de Porto) 


Mais uma correspondencia, cujo assumpto 
principal é tristissimo para o paiz. 

A morte do snr. Manoel da Silya Passos 
não póde deixar de ser considerada como 
uma grande perda publica. E-o realmente. 
Para os seus amigos é ella tambem irvepa- 
ravel, 

Foi na sua casa de Santarem, hontem 
pelas 9 horas da manhã, que soou o ultimo 
segundo da sua vida,—vida querida e hon- 
tada, vida cheia de glória, vida da mais pree- 
minente, da mais veneranda, da mais sau- 
dosa memoria, 

De nenhuma das existencias contempora- 
neas se podia, dizer mais, tanto em honra do 
seu nome como de util para o paiz; como 
se, podia dizer da do sn, Manoel da Silva 
Passos. ) 

Foi Manoel da Silva Passos, —relembra 
o" «Jornal do, Commercio». de hoje, — quem 
deu um grande impulso 4 industria, com 
leis protectoras:; dá instrucção publion; em to- 
dos os seus ramos, fomentando a creação de 
escholas , fundando a Eschola, Polytechnica 
de Lisboa e a do Porto; ás bellas-artes, es- 
tabelecendo as academias de Lisboa e Porto; 
ás artes e officios, ereando os conservatorios; 
emfim quem alentou e reformou muitos ra- 
mos da publica administração, e fundou mui- 
tos estabelecimentos que ahi estão, como per- 
petuo padrão da sua. glória. 
Uma correspondencia, não é lugar pro- 
prio de fazer necrologias, e ainda que o fosse, 
não nos atreveriamos nós à escrever a de um 
homem, cujos serviços ao paiz, cuja vida, des- 
de que elle deixira os, bancos universitarios 
até que a enfermidade o acommettêra fatal- 
mente, fôra sempre dedicada ao bem e ao en- 
randecimento d'esta terra. E isso um traba- 
lho que requer uma inteligencia superior, mas 
trabalho que não deixará de apparecer, por- 
o Portugal não ha-de pagar o muito que 
evia ao snr. Manoel Passos só com as lagri- 
mas.que hoje todos  derramamos sobre o seu 
cadaver. D'entre tantos discipulos das, escho- 
las que elle fundou alguns haverá por certo 
que deixem eseripto à posteridade o nome e, 
as obras do homem que, apenas dez mezesno 
poder, mais aproveitou o tempo no interesse, 
na prosperidade e na civilisação de Portugal, 
—do homem, emfim, que, havendo divigido 
à primeira revolução importante depois de es- 
tabelecido entre nós o regimen constitucional 
e de ter sido. dictador, disse no parlamento 
com tanta serenidade como verdade; — «O 
meu nome não ficou nem estará nunca ligado 
a nenhum acto, de vingança nem de intole- 
rancia. » 


esquadras. Buenos-Ayres reforçava 9 sua: e 
Urquiza. mandava desamar q delle, ordem 
a que os officines recusaram obedecer, o que 


e julgar seus os rendimentos da quinta de 
Chrijó, e passar na quinta o tempo que lhe 
approuver. a 

— Jeronyma não: cuidou humilhar-se fazen- 

* do menção de ajoelhiw.. Aceudiu o velho a 
reter-lhe a acção ; e continuou : 

“o Penso que' o rendimento da quinta 
chegará para ambas, A menina póde, acom- 
panhar sua irmã. a 

— Beijo as mãos de v. 8.º, mas cu te- 
nho outro destino. E" para minha irmã que 
pessnanquená doente, por que sabiu que- 

antada de forças d'aquella miseravel opu- 
Jencia em que y. sa vin. 

+ Coitadinha ! — disse commoyido o fi- 
dalgo — Quantas yezes eu lhe prophetisei 
que a pobreza estava escondida nos damas- 
cos das suas cadeiras! ... Vá, vá; diga-lhe 
que: a melhor casa que posso offerecer-lhe 
no Porto é esta em que vivo; mas, se an> 
tes quer a solidão, que ámanhã achará mo- 
bilada a minha casa da rua Chã, d'onde vou 
mandar sahir o meu mordomo. EN 

“Sabiu Jeronima contente da sua resolu- 

- São, econtou à sua fiunilia o suceesso. José 
da “Fonseca teve um instante de pezar; de- 
pois alegvou-se na melhoria de Eulalia, e no 
contentamento de Jeronima. 

E tu vais comigo ? disse-lhe Eulalia. 

== Não, minha querida irmã. Eu não pe- 

di nada para mim. 

= Pois deixas-me, Jeronima? Foste pe- 
Sir para a tua pobre Bulalia a solidão, onde 
me ha-de acabar a saudade ? ' 


A confirmação destas palavras esti com— 
Eis se tanto fôra mister, nas seguintes 
inhas que o mesmo «Jornal do Commercio» 
de hoje tambem escreve: , 
ae a nim | 
— Has-de viver minha irmã. Diz-me Deus 
que nos vamos apartar cada wma por seu ca- 


minho.; iremos perigrinando, até nos encon- | 


trarmos de modo que nunca mais nos sepa- 
vemos.. Isto é o que me disse a alma de 
nossa mãi. Sabes quanto cu amo o traba- 
lho. Só poderei ser feliz, considerando-me 
util, e recompensada de minha utilidade. O 
ocio, em que vivo, i-me anniquilando pouco 
e pouco. Às amarguvas respeitam o espi 
to occupado em qualquer trabalho. Parece- 
me que a ociosidade até aos ricos deve ser 
um flagelo em muitas horas. Isto não é vi- 
ver, para mim, que tenho saude, forças, e in- 
clinação para trabalhar. Se eu conseguir ga- 
nhar o meu sustento com os meus esforços, 
hei-de ter vaidade de mim mesma. Tu é que 
não púdes nada, Eulalia. E's muito mais des- 
graçada que eu; sêlo-ias mesmo, se hoje ti- 
vesses toda a riqueza, que-Duarte desbaratou. 
“Perias momentos, e mesmo dias de tanto abor- 
recimento; que invejarias a alegria das tuas 
creadas. Entretem-te, seja no que fôr, no mais 
delicado ou no mais humilde lavor. Olha que 
até o fazer meias entretem. Toma uma tarefa 
para cada dia, de modo que o fim do trabalho 
comece as tuas horas de descanço. Leva mui- 
tas vezes para tio nosso sobrinho, e da-lhe 
lições de primeiras letras. Tracta da roupa 
de nosso bom cunhado, para aliviaves as can- 
ceiras da Maria. Isto são oceupações com que 
póde a tua fraqueza. Ociosa não estejas se 
nito o tempo da folga, para sentires o prazer 


s | de ser ami 


ão tinha ini— 
"que uão é pos 
no, tão franco, 
» patriota. » 

ade par- 


« Manoel da Silva” Pas: 
« migosy não deixa um só, p 
«sivel odiar um homem tão 1 
« tão sincero, como era o ill 

O sn Manoel Pa 
tido combateu com a opposi 
sa que tem havido entre 
lamento sahia sempr 


ly 


Ds Cj 


maiores 


não pc 
favo 
e taml 


elle com conselhos para a emenda 
n com opão quando via. que d 
necess 2. Ninguem tinha melhor cora 
do que o snr. Manoel da Silva Pas Ta 
bem ninguem confiava tanto do povo nem nin- 
guem conhecia melhor o paiz. Árguido no 
parlamento de haver cercado o throno de ins- 
tituições republicanas, respondeu elle em uma 
das sessões de 1844, — « é verdade, rod 
« thvono de instituições democraticas, mas 
«nem por isso o throno estava menos seguro. 
« Tinha elle por base a lealdade do nosso po- 


« vo, o amor de todo elle 4 dynastia. » Que o |s 


sur. Manoel P: não se enganava quando 
dava por base ao throno constitucional, o 
amor do povo à dynastia, tados hoje o reco- 
nhecem. De mais tem sido infelizmente os fa- 
ctos em que esse amor 4 dynastia se tem de- 
monstrado. O luto geral que ainda hoje cobre 
anação está a dizelo, As principaes institui- 
ções republicanas de que o snr. Manoel Pas- 
sos foi arguido, eram as relativas ao decreto 
eleitoral. Mas mais tarde muitos dos mesmos 
que lhe condemnaram à extensão de tal di 
reito a muitos cidadãos, convieram n'elle. Ho- 
Jetemos quasi o sufftagio universal. Ainda 
nos parece que estamos q ouvir sahir da bôca 
do snr. Manoel Passos, na tribuna parlamen- 
tar, as seguintes palavras: — « Solon não 
« den aos athenienses as melhores leis que clle 
« podia fazer, mas as que elles podiam com- 
« portar. Quando eu fui chamado ao conselho 
« da rainha quiz seguir uma vereda menos se- 
« gura — talvez mais arrojada — mas que 
« provava a confiança que eu tinha nas insti- 
«tuições. Eu não creio que a ilustração, a 
1 e os bons, costumes possam provir 

tuições apoucadas, mesquinhas, im- 
« perfeitas, erradas 'e viciosas. » 

O snr. Manoel Passos. desceu ú sepulta- 
ra' com 0 mesmo nome com- que sahiu da 
pia do baptismo, com os mesmos appellidos 
que tomira de seu pai, honrado lavrador. 
Largou o poder sem querer titulos, nem uma 
só condecoração. A's offertas de tudo isso 
que ainda depois lhe foram feitas, respondeu 
sempre com a rejeição. O seu jazigo será 
tão desornado e tão simples de inscripções, 
como éo do snr. Rodrigo da Fonseca Maga- 
lhães, no cemiterio dos Prazeres. Um nome e 
nada mais, - 

A morte do sur. Moraes Mantas tanbem 
é sentida pelos seus amigos. Como guarda- 
mór da alfandega grande de Lisboa eraum 
zeloso e bom empregado. O snr. Mantas foi 
por algum tempo muito fallado na politica. 

E' consideravel o valor que se vai dan- 
do à propriedade. O facto manifesta-se de 
um modo espantoso na venda dos bens das 
casas religiosas. Propriedades louvadas em 
trinta e cinco contos, foram ante-hontem ar- 
rematadas no thesouro por cincoenta e oito 
contos ! 

Duas grandes cousas no interesse publico 
resultou disto. O emprego do capitalna pro- 
priedade, o que prova confiança no estado 
do paiz, e a sustentação do credito e a ele- 
vação do preço dos” findos' publicos, pois 
que os bens desamoztisados são, como é sa- 
bido, pagos em inscripções, 

Está aqui a commissão encarregada de 
apresentar a Suy Magestade El-Rei as ve- 
presentações foitas no Porto e em Braga con- 
tra o barão de Moreira. A commissão é com- 
posta dos snes, Francisco Pinto Bessa, Al- 
fredo de Seabra'e José Pereira de Loureiro. 

Nada mais por hoje. 


>. 
| Provincias 

CHAVES, 18 DEJANEIRO— (Do nosso 
correspondente) — De palpitante nada tem oe 
corrido por aqui, a não ser o intensissimo 
frio deste inverno, que parece estarmos na 
Siberia. 

Tomou ha dias posse da vara 0 novo juiz 
de direito d'esta comarca, o sur, José Pinto 
Pereira Borges, transferido de Bragança. Já 
não foi sem tempo que o snr. ministro da justi- 
ga se resolveu a nomear juiz para aqui; mais 
de tres annos esteve o substituto exercendo as 
funeções e o proprietario em sua casa gozam- 
do licença! 


da inacção. 


Tambem vai em dous mezes que tomou 
conta, da delegacia 'o novo delegado, o sur. 
Joo Vasco Ferreira Leão. Asseguramos que 
são dous integérrimos magistrados. 

No dia 19 do mez passado teye lugar 
nesta villa a lugubre ceremonia da quebra 
dos escudos e no dia seguinte na matriz as 
reaes exequias e preces religiosas pelo eter- 
no descanso de Sua Magestade o Senhor. D. 
Pedro V, de saudosissima memoria, manda- 
das fazer pela municipalidade. 

No dia 22 fez-se a acclamação de El-Rei 
o Senhor D. Luiz I, seguindo-se a este acto 
o Te-Deum Laudamus na matriz. 

Como estivemos ausente d'aqui desde o 


Ta Jeronima proseguindo, quando Eulalia 
à interrompeu d'este modo : 

— E tu para onde vaes? 

=> Amanhã fo direi, ou quando o sou- 
ber.. Von sahir outra vez. Agora começo a 
tractar de mim; 

Tinha ouvido Jeronima casualmenteuma se- 
nhora da visinança conversando com outra da: 
casa fronteira. Uma d'ellas dizia que tivera 
carta de suas primas no Douro, com grande em- 
penho de procurar uma mestra. para as meni— 
nas que soubesse 1êr,e escrever além das pren= 
das usuaes em senhoras bem educadas. Acres- 
centava a visinha que apenas descobrira uma, 
que pedia cincoenta moedas; e que suas pri- 
mas tinham offerecido quarenta; mas a mestra 
regeitára o salario, 

A casa d'esta senhora é que foi Jeronima. 
Annuneiou-se como visinha e cunhada do dou- 
tor Fonseca, Disse modestamente as suas pren- 
das, epediu o logar de mestra, que se offere- 
ciano Douro. Não vacillou um instante a con- 
tente senhora; receiou, porém, que Jeronima, 
educada com limpeza e independencia, não se 
sujeitasse ás obrigações e impertinencias de 
mestra. p 

— Póde v. s.* ficar pela minha pontuali- 
dade e sujeição — disse Jerouima. 

Mais jubilosa voltou para casa; mas sen- 
tiu-se fraquear ao avisinhar-se a occasião de 
dizer a seu cunhado o destino que ia ter. Co- 
mo Eulalia devia no seguinte dia recolher-se 
à casa da rua Chã, Maria andava chorando, 
e José da Fonseca, sosinho em seu escripto- 


s | da me 


24 4 nonte, nos é possivel; 
serever como tags solemnidades se fizerun, 
asseveraram-nos que foram feitas com a 
devidas, para o que a ca- 
poupou despezas, 

ço municipal vão pro; 
emento do pa- 
repar- 


ma 
pompa e g 
mara municipal 
Asobras no F 


em acommodar a 


I-se na 
el 
anno, 


ido proceder 
“laviense à 


hindo preside nigo o snr. 
Gualberto da Fonseca. Dos mai 
mos menção por não interessar isto 


|Hocalidade. 


hantes a ludlib 
es a quem com- 
Jas e quedas, 

a una- 


q OS 


Continuam os m 
flavie 
pete 
importando-se ponco qu 
nime contra a nauses ca 
impingindo ao publico pelo preço de 11Q 
kilog na. e se uma cr 
loso ousa reflexionar em proveito de 
us amos, é imprudentemente insultado pelos 
carniceiros ! Na mais reles aldeia come-se me- 
lhor yacca e vitellve mais barata do que em 
Chaves, cuja população não é pequena, e on- 
de estão de quartel dous regimentos, uma 
companhia de veteranos e bastantes emp) 
gados publicos, que, como o Oceano está lon- 
ge, quasi todos são forçados a recorrer dia- 
riamente ao açougue. 

Ante-hontem passamos nós e mais alguns 
amigos em frente da casa da alfandega e 
causou-nos tedio vêrmos o estado Jastimo- 
so de 15 a 20 rezes que alli se achavam para 
despachar e serem depois abatidas para o 
consumo do concelho ! E tolera-se um tal des- 
pejo! 

Sabemos que a nova linha electro-tele- 
graphica de Mirandela a Moncorvo ficou 
montada no dia 28 do mez transacto, g; 
do-se 53 dias uteis de trabalho na sua cons- 
trueção. A causal de não funccionar a esta- 
ção de Moncorvo no dia de anno novo foi 
a demora dos apparelhos telegraphicos e dos 
papeis e tabelas, que só alli chegaram de 
Lisboa ma tarde do dia 10 do corrente, e por 
isso foi aberta a correspondencia ao publico 
no dia 11, A nova estação telegraphica de 
Villa Novade Famalicão abre-se no dia 20 e 
a de Torres Novas breye funccionará, 

* Tambem lhe afirmamos que a remessa 
pelo correio das cópias dos despachos que não 
podem ser transmittidos pela Tinha, por ava- 
ria occorrida, não data de agora, como diz o 
seu abalisado correspondente da capital; já 
isso se praticava em tempo da telegraphia vi- 
sual, por determinação do director geral, o 
exe.”º conselheiro Fernando José de Santa 
Rita. O seu a seu dono. 

Renderam os telegraphos de Penafiel a 
Bragança no mez de dezembro a quantia de 
1905785 xéis e até 15 do corrente 745555 
réis. 


es, e.08 authc 


ne que estão 


hoje pelos seguintes preços : 
Milho, alqueire, 380 — trigo 


560 
bico 600 


rajado 460 
batata 130 


castanha 150 


45480 — fêno 140, 
Por hoje nada mais ha. 


NOTICIARIO 


cional, di a «Federação» a seguinte noticia : 


cido a honva de algumas visitas mui demora- 
tambem as attenções do novo e esperançoso 


ficinas, se recordou de as ter examinado, em 
companhia de seu augusto irmão, de saudo- 
sissima memoria, no anno de 1856, declaran- 
do, em presença de diversos empregados e 
operarios, que folgava sinceramente com os 
sensiveis melhoramentos e progressos que no- 
tira realisados desde aquella epocha. 

- Sua Magestade, deixando penhorados os 
empregados e operarios da imprensa nacional 
pela sua affabilidade e pela attenção com que 
a todos distinguiu, retirou-se, seriam tres ho- 
ras da tarde, tendo. antes, em termos mui li- 
sonjeiros, dirigido os maiores elogios ao di- 
gno administrador geral d'esta casa, a quem 
prometteu a continuação das suas visitas. 

Acompanhavam Sua Magestade ElRei o 
Senhor D. Luiz 1, ss. exe. o snr. briga- 
deiro Christovão José Franco Bravo, e o snr. 
capitão de fragata Antonio Sergio de Souza. » 

Tribunal do Commercio. — Na 
sessão «do Tribunal do Commercio do dia 16 
do corrente foi homologada a concordata of. 
ferecida pelo snr. Thomaz Lourenço Rodri- 
gues a seus credores, que a haviam acceitado 
unanimemente. 
A homologação foi por maioria e interveio 
para desempatar uma ronda de dous jurados. 

Jury commercial. —Na quinta-feira 
proxima, 23 do corrente, ha-de ter lugar no 


rio, queixava-se do infortunio que o forçava a 
amnuir 4 separação. Jeronima via as lagri- 
mas da irmã e adivinhava os sentimentos 


cia da redobrada magua, queia dar a ambos. 
Venceu a necessidade, 
Era ú hora da ceia, 
José da Fonseca, tomandonas mãos o pão 


se-lhe : 
pãoo amargor da dependencia ? 
melhante pergunta ? 


pai, estando ahi sentada 2 Viu no meu rosto 


um 


para o pobre chefe de familia ? 


dedi 
poue: 


mulher. 


se é 
cas 
vivencia com infelizes tambem deve deixar 
saudades, quando elles não teem culpas de que 
se accusém. 

E, voltando-se para Jeronima, continuou: 


este o ultimo pão, que come em minha 


” | eseun 


Os gêneros no mercado desta villa estão 


dio 720 
— da terra 650— centeio 440— feijão branco 
chicharo 460 — grão de 
vi- 
nho, almude, 25600 — azeite 55500 — carne 
de porco fresca 38200 a arroba — salgada 


Visita realá imprensanacional. 
— Ácerea da visita que S. M. ElRei o Se- 
nhor D. Luiz se dignou fazer á imprensa na- 

« Sua, Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz 
Ivisitou a imprensa nacional no dia 14 do cor- 
rente. Este estabelecimento, que havia mere- 
das de El-Rei o Senhor D.. Pedro V, mereceu 


Monarcha, que, percorrendo as Suas vastas of 


do cunhado. Por isso desfullecia na previden- 


que Eulalia tinha ao lado do seu prato, dis- 
— Minha irmã, sentiu alguma vez neste 
— Não, mano José! Por queme faz se- 
— Não se julgou sempre á meza de seu 


igual, que lhe fizesse lembrar que era 
apenas irmã de minha mulher, e um encargo 


— Nunca, meu Deus, nunca! Por alma 
de minha mãi lhe juro que nunca pensei na 
dependencia. Pensei, sim, no seu amor, na sua 
ão, e tambem na sua caridade com tão 
meios; mas nunca me lembrou que 
meu irmão seria mais feliz sem o encargo de 
alimentar e vestir as pobres irmãs de sua 


— Pois bem — tornou José da Fonseca— 


» leve -d'elle uma saudade, porque a con- 


Tribunal do Commereio a eleição de sete jus 
rados para 
José Gomes Valente, Manoel José Pereira Gui- 
marães, Joto Soares deOliveira, Antonio José 
Peixoto de Oliveiras José Antonig Mendes Gui 
marães, Domingos José dos Santos Lag 
Antonio Lou Lima, que, ten- 


do sido ultims mm escusa 
| 


o 


te eleitos. 
que alleg 
Ss. — À carga (ferro) do patas 
«Edith» está toda salva, e a da 
«Agnes», tambem já pela maior par- 
te foi tirada do mar, e conta-se se poderá 
ilvar toda, logo queo mar o permitta, com 
to se ache muito coberta de areia. * 


Commercio de Odessa. — Pela di- 
reeção geral do commereio e industria foram 
publicados para conhecimento do commercio 
os seguintes paragraphos de um officio do 
consul geral de Portugal em Odessa, com da- 
ta de 13 (25) de novembro de 1861: 

«Ex. snr,— Aceuso a recepção da carta 
de v. ex.* de 28 (9) de setembro do corrente 
anno. Vejo coma maior satisfação que as in- 
formações, que ultimamente remetti a v. ex.”, 
mereceram a sua approvação. Julgo pois do 
meu dever, de accordo com os desejos por 
v. ex.” manifestados, continuar a informar a 
v. ex.* sobre a situação commercial d'esta pra- 
ca, que, depois do meu ultimo officio, mani- 
festou maior ou menoractividade, segundo as 
inções dos mercados de consumo estran— 
geiros, que tiveram oscilações diferentes, 
principalmente o de Marselha,  conservando- 
se, pelo contrário, o de Londres em geral 
n'um estado mais constante. A epocha em 
que se realisaram' maior nimero de transac- 
ções foi o meiado de setembro, chegando 
a um total de 180:000: tschetwerts (medida 
de trigo) de todas as qualidades, em rela- 
ção a oito dias, pouco mais ou menos, o que 


-| foi promovido por um pedido simultaneo dos 


prineipaes mercados de importação. Os tri- 
gos molles e ghirka regularam então a R. 
(robles ?) 10, 25 0/27 e meio, com o peso 
respectivo de 9, 36 a 38 ponds (peso rus- 
so). Depois deste praso, a procura dos tri- 
gos foi gradualmente diminuindo, e na oe- 
casião presente as operações seguem o ca- 
minho ordinario, apresentando-se porém ten- 
dencia para a baixa. Pela mesma occasião 
augmentou tambem a procura do centeio e 
milho, tendo-se exportado quantidades consi- 
deraveis principalmente para os portos do 
norte, em que a má colheita das batatas obri- 
gou a oecorrer ás necessidades do consumo 
com outros productos. 
E é necessario notar que, n'esta ultima 
epocha, as exportações teriam atingido maior 
somma de valores, se houvessem sido fa- 
vorecidas pelo numero conveniente denavios 
empregados neste commercio , por isso que, 
attenta a grande falta que honve nos meios 
de condueção, a taxa dos fretes dos navios 
foi elevada a um preço excessivo, e difi- 
cultou portanto as transnoções. A esta cir- 
eumstancia deram causa os ventos contra- 
rios do norte, obstando a que os navios, 
que se dirigiam a este porto, passassem os 
Dardamellos e Constantinopla ; depois ;me- 
lhorando o tempo, os navios chegaram em 
grande «numero, e destruiram por esse mo- 
do o grande obstaculo que havia. Em ve- 
fevencia ao futuro movimento da nossa pra- 
qu, é de suppor que, em breve talvez el- 
la tenha a formecer ainda quantidades jm- 
portantes de cereaes aos paizes consumido- 
ves, por isso «que'a França necessita ainda 
de fazer face à um deficit, calculado em 20 
a 25 milhões de hectolitros, ea Inglaterra 
precisa fazer diferentes supprimentos. A re- 
pentina mudança do tempo, que houve para 
secco e frio, facilita muito o transporte dos 
trigos do interior e a sua condueção pela 
cidade para a praia, porque as ruas ficam 
tramsitaveis, o que é raro na estação que 
precede o inverno. » 


Roubo atrevido. — No sabbado à 
noite achavam-se reunidas em casa do snr. 
Domingos Augusto da Silva Freitas Menezes 
e Vasconcelos algumas familias das particu- 
lares relações da casa. 

Os chapéus, capas, chailes e outros obje- 
ctos de agazalho, tanto dos homens como 
senhoras, foram collocados n'uma sala, onde 
por costume se guardavam. 

Em quanto homens e senhoras se entreti- 
nham a jogar e conversar, ete, passando a 
noite familiarmente, os chapéus, capas, pale- 
tots, ete, tudo foi apita 

Os ladrões (porque um só não podia com. 
tanto) aproveitaram a oceasião em que os cria- 
dos jogavam. a bisca n'um quarto, e levaram 
tudo a eito ! 

Quando as familias de fóra tractayam de 
retirar-se, procuravam os chapéus e objectos 
de agazalho, porém tudo tinha desapparecido ! 
Honye ainda quem suppozesse seria peça. 
de entrudo, porém a duvida não durou muito. 
À atrapalhação dos criados, a ancieda-| 
de dus donos da casa, a inutilidade de to- 
das as buscas, revelayam a verdade. Póde 
bem imaginar-se Smesas, e desgosto de todos, 
e principalmente dos que tiveram de sahir 
sem chapeu e desagasalhados, porque na casa 
não havia, chapeus e objectos de agasalho 
para todos. - : 
Entre os objectos roubados entravam al- 
guns de custo. 


— Fica-nos a saudosa alma de Eulalia 
na alma da nossa Jeronima. Veremos am 
bas numa. Fallavemos muito na ausente; e 


a que fica saberá dar-nos a felicidade que 
a outra nos leva... Por que chora, Jero- 
nima?! Se tem saudades de. Eulalia, para 
que a furtou a sie a nós? Que tem, mi- 
nha irmã ? 

Jeronima levantou-se da meza, e abra 
cou-se em Maria a soluçar, Ergueram-se 'to- 
dos, e rodearam-na. Era a primeira, vez que 
a viam assim tranzida de dôr. 

— Tudo se remedeia, Jeronima ! — dis- 
se Vonseca-—sua irmã não vai, não preci- 
sa ir, ficará comnosco. 

— E' que ella tambem vai!...— ex— 
clampu Eulalia, 

— Vai! —disse Maria 
vai comtigo, Eulalia ? 

À interrogada respondeu com um gesto 
negativo. 

— Para onde vai?! — instowo cunhado. 
L . — Não sei... sei que ella tractaya hoje 
disso — disse Eulalia. , Ed 

— Para onde vai, minha irmã? — insis- 
tiu o advogado. 

Vou ensinar meninas — disse, Já com fir- 
meza, Jeronima — Vou onde é preciso que eu 
vá, meu bom irmão. Todos aqui sabem a 
constancia das minhas resoluções. Seria es- 
cusado embaraçarem-me. Podem-me afigir, 
e arrancar o coração em lagrimas; mas não 
mudam o meu intento, Vou em busca da 


com espanto — 


s | no 0 portuguez Manoel Joaqui 


Até agora não ha noticia do appareei- 


substituirem os snrs. Francisco | mento de nenhum d'eles. 


Definitorio do Terço. — Já não 
tem lugar o definitorio da Irmandade .do Ter. 
o snr. José Gaspar da Graça, retirou a pro- 
posta que tinha feito, para a admissão no 
caridade francezas, que sahem do hospital do. | 
S. Francisco, em virtude da resolução toma. | 
irmãs de caridade veceberam orde; 
va para se retirarem antes do dim, 
Eoteria. — Oplano para a segunda ex. 
o do 1.º trimestre da loteria da Mise- 
O seu capital será de 24:0005000 réis 
formado de 4:000 bilhetes a 65000 réis cada 
Os premios serão — 1 de 8:0008000 — 1 
de 1:0005000 — 1 de 6005000 — 1 de 5005 
1005000 — 900 de 88400 — e 1 de 603000 
ao numero que se extrahir depois de tirados | 
A venda dos bilhetes terá lugar em Lis- 
boa no dia 20 do corrente e a extracção da! 
Tod 
Caminho de ferro do Sul. —Du-. 
rante o mez de dezembro ultimo foi a rece 
Vendas Novas com oramal para Setubal de. 
8:5825750 réis, sendo 2:0228270 réis pros 
cadorias, e o resto de bagagens, carruagens, - 
gados, armazenagem, e origens diversas. | 
caminho 5:T09 passageiros ordinarios, sen- 
do 178 de 1,º classe, 1:378 de 2.2 e 4:1580 
19 de 1,º classe, 47 de2.*e 341 de 3.º 
Tentativa de assassínio e ro 
gos: No dia 7 do corrente sahiu da alde; 
da Meixilhoeira Grande (uma legon ao nor 
rilho, para o povo dos Cases, uma legon. 
a leste da villa de Monchique, a pagar uma. 
porém na tarde do dia 6 tinhã estado com | 
um amigo a quem tinha contado a tenção. 
to e tantos mil réis: este lhe perguntou a que 
hora partia e que caminho seguia, ao que 0. 
hindo no dia seguinte como tinha dito ao 
seu amigo; na distancia de uma legoa as 
que entrou junto aos rins, e seguindo en 
tre a pelle e a came parou na barriga. Ven | 
soccorrido por uns almocreves que jam la 
ranja foi condusido a sua casa em uma ma. 
gio para o mato sem poder efectuar 0 sem | 
atentado, À justiça procede nas devidas in-. 
Fallecimento.— Na correspondencia 
do Rio de Janeiro do nosso collega o «Jornal 
do 
cimento de dous subditos portuguezes n'aquel. 
la côrte : + 5 : 
guez Sebastião José de Menezes, natural, 
Braga; em seu testamento declarou ter p 
Foi casado no Rio de Janeiro com uma à 
lher de quem teve uma filha unica, e 
segunda mulher, de quem teve 5 
são ainda menores; reconheceu a se) 
deiros de tudo que possuia. Calcula-se a sua 
fortuna a maior de 1,200:0003000. 
inchação de pernas. Os medicos mandar: 
no vetivar para esse reino porque só 
ganhou muito dinheiro no Brazil, e por isso — 
cá o havia de gastar — o caso é que a am 
[oO 
“ia 


o, que devia reunir-se amanhã, por isso que 
hospital Vaquella irmandade, das 6 irmiisde 
da pelo definitorio da ordem. 
y 
ente mez. % 
ricordia de Lisboa é o seguinte : 
um, havendo 931 premios e 3:069 brancos, 
—2 de 3005000 — 4 de 2008000 — 20 der 
Os mais premios. 
loteria será feita no dia 29, 
ta geral do caminho de ferro do Barreiro ás 
veniente de passageiros; £:T415000 de mer: 
No referido mez transitaram por este, 
de 3.4.e 407 passageiros militares, sendo. 
bo, —Lê-se em uma correspondencia de L; 
te de Lagos) um lavrador por alcunha o Sa- 
fazenda que tinha comprado n'aquelle sitio; 
em que estava, dizendo-lhe que levava cen” 
dito lavrador satisfez na melhor bõa fé, sa 
povo dos Casaes recebeu um tiro de bala! 
do-se assim ferido gritou que lhe acudissem ; 
ca. O ladrão, receioso de que o vissem, ft 
dagações. 
do Porto» di-se a seguinte n , 
« Faleceu w'esta côrte o subdito por 
vivo em Portugal, a quem deixava 20:0008 
tarde falecendo aquela teve god es 
lho 
mulher e todos os filhos, os quaes são os hei ; 
Esteve doente 4mezes, padecendo de un 
poderia 'salyar-se da molestia. Dizia elle a 
grande fortuna não lhe remedivu a morte ! 


Do systema d'este existem centenares! | À 
Tambem falleceu de um ataque Gppenh . 


bem natural de Braga ou immedia 
vi o testamento mas dizem ter. pai vivo 
quem deixava metade de seus teres, assim. 
como deixava, 3:0005000 ao Bom Jezu: 
Monte de Braga e 5:0008000 á Santa Cu 
da Misericordia, da mesma cidade, 
gociante e caleula-s a for 
75:0005000 a 80, 


' 


ra ne- 


Dpdi 


Desastres. | uma cor po 
da cidade de Horta (ilha do Fayal) dir 
di o 

] 


se à seguinte noticia 


> grande 
causados ma ilha das pagas 


o 
dito mca PAPA SRT, Sa 


cidade estará sempre na altura do teu pres- 


timo. Quando olhares em redor de ti, e per- 
guntares a ti mesma:— de que siryo ei 


— então a e asalte 
I a pena 


imprevistas da vida do 
luz da dignidade em tua consciencia. » Isto. 
me disse meu pai; é forçoso que eu me | 
deixe guiar pela sombra. d'elle, até o encon-. 
trar além deste mundo. Minha irmã, minha. 
bôa Maria, eu fico comtigo, por que a teu 
lado verás sempre a imagem da irmã agra- 
decida, a pedir-te que tes lembres das es- 
molas, que nos fizeste a nós e nossa mi. 
De cada vez que me vires, abraça teu ma- 
rido, para que elle se reveja em 1,6 
agradeças à parte que te deu da sua 
tude. Não vos perco, estaveis sempre comigo; 
mas chora-me o coração por que está ainda | 
longe o céu, onde iremos encontrar «todos 
os nossos. O" minha sancta mãi, abençoai- 
nos n'este ultimo ajuntamento á meza onde, 
o pão era tão amargurado para quem nolo. 
daya, e tão doce para nós, pobresinhas, que — 
o recebiamos ! alud 
Fonseca apertou sua cunhada ao seio, com 
os olhos fitos no retabulo de Jesus fronteiro, 
á meza, , Ni 6 + f 
— Vêde-nos, Senhor! — murmurou elle; - 
— Eramos dignos uns dos outros. Repar- 


tistes por todos igual quinhão de veni 


dd 


Via 


felicidade. Minha mãi disse-me que eu a encon- 


Os desgraçados yos louvam, já que em 
lisgs vos desconhecem ! N (Cnitínio) k 


= 


da grande perda havida alli, por causa das 
ccessivas chuvas, ou innundação, que sof- 
freram, do dia 9 para 10 de novembro. 
Avaliam-se os prejuizos, em mais de réis 
150:0005000. As aguas formaram ribeiras 
caudalosas, que levaram muitos terrenos e 
propriedades, ficando algumas familias sem 
meios alguns de subsistencia. Na freguezia 
da Fajâsinha houve maior prejuizo, a mai- 
or parte de seu valor foi ao mar, destru— 
indo casas, pontes, arvoredos e gado, e le- 
vando dezoito moinhos. Tambem nas Lagens 
da mesma ilha, levou ao mar tres moinhos 
e muitas terras, e no lugar chamado —Pon- 
ta Delgada — levaram as aguas quátro ca- 
sas, deixando os terrenos por onde, passou 
.a alluvião, convertidos em uma lage. Em 
muitos logares a agua chegava às vergas das 
portas das casas, e a outras habitações só 
se lhes via fóra da agua os telhados. Mor- 
reu uma creança -de cinco anos, debaixo 
d'uma casa, e algumas pessoas soffreram le- 
sões, no meio d'aquella calamidade. Este 
districto não ha desgraça que lhe não ve- 
nha! » 

Promoções. — Por decreto de 8' do 
corrente foram promovidos, 0 capitão de fra- 
gata Victorino José da Silva Rodovalho a 
capitão de mar e guerra, e o capitão tenen- 
te Joaquim José Cecilia Kol a capitão de fra- 

ta. 
E Por pouco não morreram. — À 
«Correspondencia de Hespanha» publica a 
seguinte noticia, que, mais uma vez, mos- 
tra o perigo que ha em se adormecer com 
lume dentro do quarto : 

« Na noute passada oecorreu um lance 
que podia ter fataes consequencias para S. 
À. E o infante D. Henrique. S. A. dorme 
m'um quarto que se aquece por meio de um 
estitifiro portatil. As circumstancias da erue- 


za do tem uma habitação bastante 
fria e aDRLAvEE infante aine 


ainda não com- 
pletamente restabelecido da sua ultima in— 
disposição fizeram que recommendasse S, 
A. que se désse o maior grau de calor pos- 
O filho ais velho de S, A., que dorme 
no mesmo quarto, deitou-se uma hora antes 
de seu pai. A” meia noite pai e filho prin- 
cipiaram a Experimentar os efeitos da as— 
gos S. A. sentiu seu filho queixar-se 
com summa oppressão e agitar-se com gran- 
de angustia. Quiz então levantar-se mas não 
pôde. Por ultimo o filho cahiu da cama ao 
chão, aonde principiou a lutar com a agonia. 
O pai, fazendo um supremo esforço, sal- 
tou fóra da cama e quiz correr para a de 
seu filho, mm ão dendo “suster-se nas 
pernas, perdeu o equilibro e cahiu de en- 
contro a um movel, magoando-se na ca- 
beça e no peito. Permaneceu por um pou- 
co assim estendido, mas voltando algum tan- 
to a si e arrastando-se, foi tropeçando demo- 
vel em movel até poder apoderar-se do cor- 
dão da campainha, que agitou com violen- 
cia, tornando a cahir, Conhecendo que não 
tinham ouvido o toque da campainha, ar- 
rastou-se como pôde na obscuridade em bus- 
ca de seu filho e da porta. Tropeçou no fi- 
lho, passando por cima d'elle, e conseguiu 
abrir à porta. Agarrando então desespera- 
damente seu filho e arrastando-se sempre, 
chegou até ao quarto mais proximo, em que 
pediu auxilio. Todos.os servos se-pozeram a 
pé e graças àos enidados logo subministrados, 
ás cinco horas. da madrugada tanto S. A. 
como;seu filho pudéram recolher-se livres dos 
effeitos da asphyxia. Tanto um como outro 
continuam bem.» 


direito — Juiz Pinto, 
> v 


femi 


Clea pos sepultada no Carmo. 


vaes e mulher— Contra a Ordem Terceira de Braga 
— Juiz Lopes Branco, por impedimento Lima, es- 
erivão Cabral. 
Aggravos 

Sabroza. O exe; Antonio Ferreira Sarmento 
Pimentel — Contra, Manoel de Souza e mulher — 
Juiz Bai i 

Monte-Alegre. 


— Contra o juiz de 
Silva Perei 


la Verde. Franci 
Alvim — Contra a conde: 


P— Cont 


Jontra a C; 
M, P.— Contra 


Manoel José 


cos. 
de Oliveira, 

Aggravos 
Cabeceiras de Basto. Bemardo José Gonçal- 
ves — Contra Francisco José so. 
Arganil. O M. P— Contra Francisco Caetano 
das Neyes e Castro e outro, 

IDEM PARA O DIA 25 DE JANEIRO 

* Porto. Querella dada pelo procurador egio 
d'esta relação — Contra o bachárél Marioel Bento da 
Rocha Peixoto, ex-delegado de Monção, Ponte da 
Lima e Valpassos. 


—— ame 


Registro parochial de 134 19 
de janeiro 
Freguezia da Sé E 
Baptisados 9, sendo 2 do sexo masculino é 7 do 
feminino. 
Não houveram casamentos. 
ómros 
Tás do. Boi o 21 annos, solteira, mora- 
dora nas escadas da-Sé, sepultado no Repouso. 
Albina Maria, Patornilho, 42 annos, casada, na 
rua do Paço Episcopal, sepultada no Repouso. | 
“Januario Ribeiro Carneiro, 84 annos, solteiro, 
na rua Chã, sepultado no Repouso. : 
Mais 2 menores, sepultados no Repouso. 


o ey Ereguezia da Victoria » 1 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masenlino e 3 do 
Fabio 


x - CASAMENTOS d 
Manoel Ribeiro, 26 annos, prezo nas cadeias da 


Relação, com Maria Candida de, Assumpção, 26 “nn- 
nos na rua de S. Bento. ' 


Joanna Emilia Candida, 46 annos, 


omrros 
:, solteira, nos 


2 menores sepultados no Repouso. — 


« Hreguezia de So Nicolau 

Baptisados 2 do sexo feminino. 
CASAMENTOS 
19 — José das Neves, 28 annos, no eges dos 
Guindaes, com Maria de Jesus, 22 annos, idem. 
f onrros 

13 Pulqueria Josephina de Castro, 37 annos, 
casada, na Ferraria, sepultada em S. Francisco, 
13 — Anna Ermelinda de Faria Maciel, 75 an- 
nos, viuva, ná rua de S. João, sepultada em S. Fran- 
cisco. : 
18 — Anna Maria de Almeida Gonvêa, 84 an- 
nos, viuva, em Cimo do; Muro, sepultada em 8. 
Francisco. 
Mais um menor sepultado no Repouso. 


“ Brequezia de Santo Tldefonso A 
Baptisados 8, sendo 2 do sexo masculino e 6 do 
feminino, 


7 CASAMENTOS . 
16 — Francisco Antonio Lopes Navarro, 50 an- 
annos, de Foscõa, com Rosa MiquelinaWerreira, 45 
annos, na rua de Santa Catharina. 
18 — João de Sonza Guimarães, 30 annos,-de 
Guimarães, com Domingas Romana Truco, 35 an- 
nos, na rua de Santa Catharina. 
oniTos 
17— Clara Lopes da Silva, 62 annos, solteira, 
na rua do Bomjardim, sepultada na fregnezia. 
Mais um menor sepultado na freguezia. 
Freguesia de Cedofeita 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino: e 2 do. 
feminino. 
Casamentos. 
12 — Miguel Angusto Pereira de Amorim, 33 
anuos, no quartel de Santo Ovidio, com Ama Joa- 
quina Lopes Malafaia, 39 annos, na rua do Bom- 
jardim. 


a Jónradez. provada numa carreira de'setenta/im- 
nós, não e bastante causa ú reverência publica, e á 
prudencia de quem se co juiz da consciência 
r. visconde de Castellões, e da mulher que o in- 
7 


Saibamos quem é a snr> Engracia de Soúba, à 
quem uma parte da impronsa deve o favor do és 
candalo e jão da Dari; 


no Porto um sol- 


Ha muitos annos qu race 
Exer- 


dao, presumido desertor do exercito francez. 
av o officio de alf mas, não contente da 
o, obteve o 
ida Conto, mediante a qual, e: 
do tabaco, com 3 p 
nes Pereira Ferraz. 
quelle homem uma filha, q 
com um criado de João Pacheco Pereira 
i amente cason, protegida em prin- 
e vida por aquelle cavalheiro. 

Esta mulher é 5 


u marido J 
e em sua casa, ella como 


t- visconde que este expe- 
aça dos seus protegid 
amente, e esperou ensejo de Jh 
dar mais nobre independencia. Sendo s. exc> minis- 
tro, collocou João de de Sousa no emprego de con- 
tinno da seeretaria da fazenda. 

Morreu João de Sousa, e ficon a viuva encarre- 
gada de deshonrar memoria de seu marido, cuja 
gratidão ao homem, a quem. tudo devia, nunca se 
desmentiu. 

Apparece Engracia em juizo, pedindo ao snr. 
visconde de Castelões 1:1185730 réis, que este de- 
via a sen defunto marido, procedente de várias des- 
pezas que João de Sonsa fizera por ordem de/ seu 
antigo A acção usada foi a de juramento d'al- 
ma. O snr. visconde, com toda a affonteza da sua 
honra immaculada, appareceu no tribunal, e jurou 
que não devia 6 dinheiro pedido, 

Bem aconselhada tinha sido a sur? Engracia, 
na intentada acção. Devia ella presumir que o snr. 
visconde preferiria dar dinheiro, ao desgosto de se 
confrontar com a mulher, que intentava deshonrar- 
lhe os cabellos brancos. Era bem engenhada a as- 
tucia; mas o par do reino, o ministro de Estado ho- 
norario, entendeu, e entendeu bem, que não descia 
da sua posição social, antes se levantava á altura de 
seu honrado nome, indo 'ao tribunal e dizendo com 
juramento que não devia nada a tal mulher. As 
ilignidades merecidas com diplomas de probidade, 
não se aviltam quando a injuria as fere, e ollas sn- 
hem em sua defeza, seja contra o grande on contra 
o pequeno, seja qual: fôr o local onde o homem de 
bem é chamado à responder por sua honra. 

A mulher desmentida desabafou pelo extremo 


| respiradonro, que sua condição lho deixara fránto. 


Vomitou injurias contra o sen bemfeitor, e leyou o 
insulto ao natural extremo, que bem cabe em mullie- 
res de tal ordem. 

O snr. visconde poderia, quando foi insultado, 
arrepender-se de não ter enfreado com dinheiro os. 
impetos da senhora fina; todavia n sua probldade 
não padecer o menor deslustre em tal aggravo. 
Nesta vida ha uns monturos de lama, que desabam, 
e sujam quem quer que seja que lhes passe ao pó, 
Quem póde acautelar-se das impndencias de uma 
Engracia, que não tem mêsmo a velar por sua di- 
gnidade, nem se dá por ofendida dos ultrajes 2 E” 
lama, que não vecaia ser sujada. Tado a ganhar, 
e nada a perder: é o annexim que tem a chave d'esta 
historia. 

Que provas adduz à vitiva do cem credito? Duas 
cartas escriptas pelo enr. visconde q João de Sou- 
za mandando entregar a diversos certas e determi- 
nadas quantias. Que significam taes cartas, senão 
o que cllas singelamente dizem? João de Sonza 
cumpriu as ordens do snr, visconde, e deixou escri- 
ptas as verbas, que satisfoz. 

Taes cartas em acção ordinaria não faxiam pro- 
va. Lançou a mulher mão do recurso com que ainda 
podia explora: a timidez do snr. visconde, afugen- 
tando-o do tribunal. 

Porém, receamos ofender o honrado cavalhei- 
zo, detendo esta, correspondencia em apreciação de 
provas. Para nós, e para quem conhece a yida pu- 
blica e particular de Florido Rodrigo Pereira Per- 
raz, um juramento de s. exe é tão sagrado como 
à sua mera palavra, 

O sur. visconde tem excellencias de virtude e 
pundonor na sua vida, e são ellas de tal ordem, que 
devéras nos, dóe o coração, quando no ultimo quar 
tel da vida é preciso que na imprensa se ergam y 
zes em favor de sua honra, injuriada por quem lhe 
devia o pão, e us bens 'que herdou de seu marido. 

O sur) visconde, para salvar a honra dos seus, 
vendeu a maxima parte dos bens que possuia, e 


todos. Mas, visto que a ill ezegmara quiz fazer pu= 
bilico “as suas acções de philantropia, será bom tam- 
bem que se diga, que o sur. Miguel dos Santos 
Brandão, professor de musica, que fez parte da or- 
chestra que tocou nas referidas exequias, tomando a 
seu cargo, a direcção da parte instramental da phi- 
Iarmonica, cedeu dz quantia que veio ganhar em fa- 
vor dos mesmos. presos, Com a qual mandou fizer 
uma abundante ceia, que elle mesmo foi servir, dan- 
dono fim a-cada um 180 rs. 

Pela publicação d'estas mal traçadas linhas lhe 
ficará muito obrigailo o que tem a honra de ser 

De V. ete, 


Um philarmonico. 


Es 


EXTERIOR 


Não veio hoje o correio de Madrid, nem 
além dos Pyrenéus. 
Pelo correio do Sul recebemos jornaes de 


Bruxellas de 12. 

A marinha dos Estados-Unidos destruiu o 
porto de Charlestown. 

Esta noticia causou grande desgôsto na 
Inglaterra e em França. O «Monitor» diz que 
este acto de vandalismo excitára uma repul- 
são universal, 

Segundo as noticias de Pariz, a tensão das 
relações entre Roma e a côrte das Tuilherias 
foi augmentada pela recusa do Papa de pre- 
conisar um bispo nomeado pelo imperador 
Napoleão. o 

Em compensação, as relações do governo 
francez com o de Turin melhoram, tomando- 
se como symptoma significativo d'este melho- 
ramento as medidas tomadas pelas authorida- 
des militares francezas, na fronteira romana, 
para facilitar ás tropas italianas a destruição 
dos bandos dos insurgentes. 

Ajulgar por um artigo da «Patrie», na 
abertura das sessões das camaras francezas 
que está para o dia 27, a situação deverá de. 
senhar-se claramente. 

A «Patrie» diz: 

« Não queremos antecipar as deliberações 
dos corpos de Estado ;' porém, na nossa opi- 
nião, é claro que chegou o momento em que 
a questão italiana, esclarecida pela experien- 
cia, dominada por necessidades imperiosas, de- 
ve ser definida. Permitta-se-nos julgar que o 
governo que tanto fez pela Italia, tem odivei 
to e talvez o dever de le faeninado uma si- 
tuação que tão vivamente hd E 4 influen- 


cia da França e ao futuro da Europa.» 

- Uma corrrespondeneia de Pariz annun- 
cia que M. Grandguillot, redactor em chefe 
do «Pays», 'vai publicar mma brochura in 
titulada «À evacuação de Rômas. 

- Collige-se d'aqui que a questão gitaliana 
retoma em França a sua importancia. 


missavios -do Sul-não custára 4 Inglaterra 
menos de um milhão. 

Os commissarios são esperados em Li- 
verpool, 

O «Times» convida o.paiz a abster-se 
de toda a ovação à sua chegada, esperando 
que a Inglaterra se não deixará arrastar para 
a cansa da escravidão, que é a que os ditos 
commissarios representam, se é que alguma 
coisa representam. 


————=— cos — 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


SERVIÇO PARTICULAR 
DO: COMMERCIO DO PORTO | 


19 — Liverpool. —Vapor ing. Cintra, 949. 


200 saceas com arroz, 56 barris com manteiga, 22 
fardos de linho, 534 barricas com enxofre, 10 caixas 
com sabão, 124 caixas com folha de flandres, 393 
vol. de diversas mercadorias, 50 toneladas de carção 
de pedra, 18 ditas, 5 quintaes e 11 arrafeis de ferro. 

Fora do manifesto 1 caixão com louça. 

C. M. 20-— Li: Lisboa, 316 ton, 
cap. Contente, a A. Miller TOO ceiras com fi- 
gos, 10 enscos com azeite, 17 ca: com aguarden- 
te, 200 saceas com arroz, 841 vol. com tabaco e 974 
vol. de mercadorias diversas. 


as: 


mero de exemplares que lhes 
rem 


Dis PE Enio CUM MOTIM HA CEM ANHOS 


Fomance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no esci iptorio d'es- 
e jornal por 500. réis para. os snrs, 

ssighantes do «Commercio dô Porto». 
Os distribuidores entregarão aquelle nu- 

requisita- 


COMPLETA DESCARGA 
Janeiyxo 20 
LIVERPOOL —Vap. ing: Cintris 
NEW-CASTLE —Pse. ing. Vine. 
LONDRES Vap. ing: Iberia. 


En 
4 


TERMOS DE CARGA 
Janeiro 20 

AVEIRO.—Rasca Senhora do Pilar, 80 ton., 
mestre Marques. 

LONDRES. —Vapor inglez Iberia, 692 metr. 
cub., capitão Kavanangh. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Cintra, 396 metr. 
cub., capitão Lloyd. - 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Janeiro 20 
Assucar—12 caixas, 9 feixos e 215 saceos, 
Café —80 ditos. e 
Farinha de pau-50 ditos. 
Goma paneitos, o 
Urucu—78 ditos. 
Aguardente estrangeira—S pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 


- Janeiro 20 

as Rep tita E 
leo de linhaça? pipas e 2 barris. 

Árcos EN forro—84 feixes. 
Enxofre em bruto—30 Darricas. 
Dito em flor—175 ditas. 

Dito em canudos—25 ditas. 
Verguinha—100 feixes. 


r» 


tampas e com 
aquella capital, 


midades, 
volume em 4º 


enminhos de ferro 
300 réis. 


Corrêa, no Porto, rua de. 


tirico. — Sahirá á luz no 
Preço da assignatura — 


ig Ea: lado e 
mez e para as províncias 190 réis Sia Ri 
& Assigna-se em casa do snr. Jacintlo 


Pinto, rua do Almada n.º 134, vréatuio rt 


ANUAL thoorico e pratico de tachygraphia por- 


tugueza, ou novo methodo 


e para escrever n'este 
ioma tão depressa como se 


fala, sem auxilio de 


Y mestre. Esta obra, unico tractado completo até 
hoje publicado 


t em Portugal, 1 volume em 4.º: 
wappas litographados. Preço em broxur 500 ve 


OVA discripção de Lisbon, dos seus arredores * 
e de Cintra; Pena o Mafra, com algumas gs-. 
o mais interessante que pe 


xura 480 réis. 
F tata 
ORTUGAL suas dynastias“e E nu. ver= 
P dades historicas. di liticas ercã rdaé 


por Joy pi pes Corrêa de Mate 
Is, 
O primeiro mappa publicado em hespanhol dos 
x o espia é Portuga. EA 
nto a 


nt 


Vendem-se estas obras na livraria de 
Bellomonte n.º 


" Lei do Registro | 

JENDE-SE ns rua do 

defronte da Viella da 
PREÇO 


et 


Pestameenes cen ram 


O TROVÃO. — Periodico. semanprio, 


Prim 


critico sas 


Barras de ferro—74. 

Paus para tintureria—". y ; 
Clinpa de ferro—36 feixes. sr 
Goma-—20 saccos.. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES : 


“aneiro 20 


|rrema a Sua Mas D 
À. J. de Figueiredo Guimarães; 


- Sahiu luz o vende-se em Lisbon 


MISCELLANEA MUSICAL.— Publicon-te 
37: contém o dueto do 2.º det da da ua 
Pak 


1 volume em 8º Preço em bro- 


Bomjnrdio, á esquina, ou | 


E 


—a 

na lojado 

Bordalo, rua Augusta nº 24, a Mexonra Rd k 

TUAÇÃO PUnLICA DE Pontugar xa ACTUALIDADE, DI= — 

gestaDE Ei-Rer aaa POr. 
ço 240 ah 


O «Timesa diz que a liberdade dos com-|. 


dallo in mascheras transeripto no por C, 
MANIFASTADO PARA DEPOSITO Litios Ea, bro Ot ER) A a: 
k 2! * Vende-se por 500 réis no armazem de mui 
Aguardonte......susreo vero ST69,00 | on do Villa eia, rua Formosa n.º 831, 
ms O DO mgpaprACHADO gxa consuuo 
] * Vinho maduro. ..,.. - 31070 
Dito verde... 6270,96 
DESPACHADO FARA BXPORTAÇÃO 
Vinhe.. BEE 2-0 40712,00 
ê [ERCADOS NACIONAES | z 
o Rca Edo TONIO Lu menta e Antonio Luiz 
Farinha de milho. .. Pimenta Junior, summamente penho- 
Trigo da terra. vados para com osillustres cavalheiros quê 
no eai se dignavam honrar com a sua valiosaas- 
py eita sistencia o acto solemne de responsos polo 
Feijão branco .,. D q! 
a roveisoelho eterno descanso de sua presada mulher: e 
o rajado. 480 | mai, D. Rita Roza Pimenta, celebra 


Praça de Lisboa 48 de janeiro 


ESTADO DO MERCADO 


MADRID 20 DE JANEIRO ÁS5 HORAS b 


Os ultimos seis dias que decorreram depois da 
publicação da nossa ultimá revista, nenhuma occor- 
rencia commercial houve que seja digna de menção 
especial, K 

“Todos os generos, exceptuando a aguardente 
hamburgueza € o vinagre, que soffreram pequena 

aixa, conseryaram as cotações anteriores ca mes- 


A 


ua igreja de Santo Ildefonso no dia 

do corrente, veem hoje por este meio pelo 
não poderem fazer pessoalmente, «a lo- 
dos agradecer-lhes esta prova do muito 
sincera amisade que auma aceasião lão 
pungente lhes mostraram, aproveitando este 
ensejo para lhes reilerarem ingenvamen= 
te os votos da sua eterna gratidão. 


84 
ECT SENSE 
Pozzolana dos Açores. 


semavaria 


Do deposito dos fornecedores das obras 
'da nova alfandega e caminhos de for- 


Nana-Sahib. — O barbaro chefe in— 
diano Nana-Sahib, que na ultima revolução 
da India ingleza se tornou célebre pela sua 
crueldade, e, sobretudo, pela carnificina de 


E 50 MINUTOS DA 'TARDE. min pequena animação a que alludimos na ultima, 


escentado nas riquezas da feliz cons- E 


revista. 
Em Vera-Cruz foi incendiado No mercado de fundos só temos a notar uma 
9 mavio «Concepeiom». ligeira baixa nas aeções do banco de Portugal e a 


continuada elevação que vão obtendo as. inscripções 


onrros 
res menores, sepultados na freguezia e Re- 


pouso, 


achou-se nc; 
i O sur. visconde de, Castellões encaneceu 
em serviço da patria; e, n'um paiz em que as faltas 
no serviço publico, são encarecidas pela calnmnis e 


ro, Figueiredo & Irmão, Bellomonte n.º 
12, acha-se sem defeito por que não esteve 
debaixo d'agua na cheia de 1860 e foi 


Cawnpore, cahiu, finalmente, em poder dos 


Freguesia de Miragaya 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 


ns. verdadeiras severamente castigadas, o sn. via- 
conde, em todas as estancias por onde veio subindo 


O gemerai hespanhol Rubaica- 


de assentamento e os coupons. 


experimentada e approvada pelos snrs. en 


Ph: CEI Z a estipul a i H enheiros das obras da mesma alfandega. 
sous inimigos, e Ho inimigos, que represen- | gos 2 tado posto qe Ca Alcoa vi | DA Estpulom auto à ocenpação de "No mercado defenda e Papeis de creio to [8 + tie 
tando-se em no um drama que se in- Não honye casamentos. gios de improbidade, TS 6 ES pras espa estas às 
titulava «Nana-Sahib», o actor que fez o pa- onITOs z Na sua vida particular foi o mesmo que era a ER 

Fado a PD Anna Luiza, 86 annos, viuva, na rua de Mira- | & Juz da publicidade. Identificon o eredito proprio | RhOES. COTAÇÕES OFFICIAES 
pel de protagonista esteve para ser victima P Pp: 


da indignação do publico. 


gaya, sepultada em S, Francisco. 
Maria Rosa Ribeiro, 48 annos, solteira, nas es— 


ao de sua fã 


ilia, e sacrificou-se para que o seu 
nome não soffresse na quebra da reputação dos sens, 


Os inglezes cecuparam a cida- 


Certificados 


Mir. Pierre Rerard, luveiro 


O «Morning Post» conta assim -o.modo | cadas do Monte dos Judens, sepultada na Prindade. E um homem d'estes é atirado aos risos das de de Jiatamoras (no Mexico). e AT 1/48 o Le 
por que ARE aa ro | aa Pan E acena Bepnltada mail indado praças por eametexes que Fazem da fribina da im.  apossaram-se dos algódões no Te. |ç ue, “e 166 arina aa 7) NUA DE SANTO! ANTONIO mn 2:S6 pr 
5 Martyres da Patria, sepultado mo Repouso. xas. REVINE os snrs. proprietarios de enfés 


dos implezes: 


prensa, à apologia do. insulto, 'e o padrão de aferir 


41º) a 4244 


É) ETA ==, à consciencia dos homens de bem, injuriados por aven- Titulos d ue acaba de receber um bom sorti- 

; £ À situação do barbaro Nana-Sahib era Freguezia de Massarelos tureiros!, +. = STS SR uses Toa 2 nei de tacos de bilhar unia me- 
evidentemente desesperada. Ha tresannosan-| papticados 3 Sur. Foduetor. O anfhor d'estas linhas não es- PARTE COMMERCIAL Titulos de divida publica azues] 2 a 4 id ob 

dava errante na India com a desesperação CastresTOS conde;o seu nome por temor de contendas: E! por- CE Titulos de divida publica [das lhores casas de Pariz. 

do desgraçado que sente a corda no pescoço. 19 — Manoel de Passos, 80 annos; no Campo | que antes quer assignar-se com tm nome, que es- ALFANDEGA DO PORTO tres operações)... 2 Nao Ro Preços rasoaveis (186) ' 

age que nalmente tomon uma reso= [Pg om Ta do ess amos. 7] prima sentia e ue do de pg, q PANDEGA DO POR Papel o 2% BELAS 1 oras DA aii do dio 

| alfandeg: : S a a : 27 

lução suprema. - fica honra para quantos elle acceita dignos de Tiro Ina EO mute do corrente janeiro, na praça dos lei- 

O sew fimo recurso era ganhar acosta do DO rreguesta do Homfim k merecerem. vo so di: Tones lões na ruado Almada n.º 335, se ba-de 

mat e embarcar, fugindo à jurisdieção in— Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 Porto, 19 dê juuípiro de 1862. JO. 103:2203018 proceder á arrematação voluntaria de uma. 


gleza para onde o não reconhecessem. 
consequencia tlisto, disfarçou-se com 
9 trage de mercador e dirigiu-se para Kurra- 
chee, onde devia embarcar para à Persia, mas 
foi reconhecido por um nt indigena de uma 
Er damas inglezas que elle mandára truci- 
ar. » 


Não houve obitos. 


do feminino. 
cAsanENTos 

17—Delfim do Nascimento, 26 amnos, na rua de 
S. Dionisio, com Margarida Róza, 9Lannos, na rua 
da Lapa. 

19-—Joaquim José da Silva, 30 annos,n 
das Doze Cazas, com Rita Maria de Jesus 
nos, idem. 


omros. 


inspira a quantos o avaliam; um nome, que signi- 


(29) 
——— 


O abaixo assignado, tendo «visto no jornal do 
«Commercio do Porto» nº 15, publicado hontem, o 
communicado de um observador, que presenciando os 
acontecimentos, didos na ocensião do naufragio 
do patacho «Abalisado», acha exagerados os seryi- 
gos prestados pelo abuixo assignado e mais barquei- 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Janeiro 20 
RIO DE JANEIRO. —No brigueLopes, Ji“dos 
Santos, 1 barril com salpicões. 
TA. — Na barca Figueirense, A. M, de 
Faria Couto, 1 barril com salpicões; H. B. de Cas- 
tro, 11 pipas de vinho e 6 barris com dito. 


propriedade que se compõe de armazem, 
soltão e dous andares, sita na rua da Fa- 
brica n.º 45, AT e 49, a requerimento do 
seus proprietarios. ) 

Pódem ser examinados os Litulos no. 
enrtorio do escrivão da mesma praça Lima, 


(188) 


à A ser verdade, podem os inglezes da India 14-—Maria Emilia de Freitas, 20 amnos, casa- | ros, responde : Que chama para juizes de taes servi- LIVERPOOL. — No vapor Athanasian, M. de SaNERA, TRA, z = À 
mandal.o para Londres n'uma gaiola de ferro, | da,n rua de Santa Catharina, sepultada no Carmo, gos o excuro smr. intendente da marinha e os ill. | Carvalho, 80 caixas com laranjas; J. Rodrigues Soa- | Peçes de 84000, *) 85020 88040 a onro Associação Commercial de Benefi- 
como diziam ao tempo em-que lutavam com 16-—Josenha Francisca da Costa, 40 annos, ca- | gnrs. piloto-mór e tenente Sumprio do vapor de guer-| res, 10 ditas com ditas, nças hespanholas..... 143950 154050 » 7 

rãllo rterritalisrira E; sada, na rua Firmeza, sepultada no Repot xa «Lince. E DUBLIN.—No vapor De Brus, C, Smitlies & | Ditas mexicanas. « 148200 145300 cenci [) Porto ' 
Et vel inimigo. Mais 3 meagres, sepultados ma freguezia e Re- Em quanto ao não ter molhado o: foi fortu- | C.2, um quarto de pipa com aguardente, soberanos, 45480 485004 pratn ) a À 
DE ROO corsa po parda teve de EC lp MEDO porque LONDRES. — No vapor Bilbau, Clamouse ns Espa 13990 298010a ouro Nº domingo 26 do corrente, pelas 3 ho- 

a Podia ter feito como oisalva-vidas que apesar de an-| Browne & C.+, 12 caixões com vinho engarrafado. ito em barra, ci = 

TRIBUNAES Ereguezia deSanta Marinha(em Vila Novade Gaya) | dar de longe cahiram d'elle treshomens ao mar, lar- HAMBURGO. — Na galeota Jesolina, J. D. | Patacas espanholas... 930 950 ras da tarde, na casa da Bolsa, tem de 
== Baptisados 3 do sexo masculino, gando os remos ! > Ai Coelho e Silva, 500 ceiras com figos, ré Ditas brazileiras. . 930 950» |se reunir a assembléa geral da Associação 
Relação do Porto Não houve casamentos. ELolges A cbeeraadak vão Arish dem os sue: tai mexicanas á aa » Commercial de Beneficencia no: Porto, para 
= se deram, porque a nebrina The embae; t j 20 ' ' TT É 
po do Da que se deram, porque à nebrina, lhe, embaciou, o MANIFESTOS E po ia ugueza grip ad lhes ser, presente o. relatorio e contas da 


Um menor sepultado na freguezia. CMT Ne 
92 ton., cap. Alb 
CM. 8— New-C: 
ton., cap. Edwards, a A. Miller & € 
de carção de pedra. 
C.M.9— Glasgow —Vapor ing. De Brus, 176 
Flinn, a À. Miller & C.2, 7926 barras e 
o, 25 toneladas de ferro em bruto, 10 
com aguardente, 100 gigos com garrafas, 5 
s de linho, e 16 vol. diversos. 
Fóra do manifesto 1 caixa com pres 
CM. 10— Terra Nova. — Escuna 
p. White, a Noble 


s gerencia do anno findo, e proceder em-tudo. 
o mais em conformidade dos artigos 39, 
40 e 50 do estatuto, 

Porto, 21 de janeiro do 1862. 


Visconde de Pereira Machado, 
Presidente, , 
AM) 


JERONIMO, José da Fonseca, da rua de 
Bellomonte n.º554 a 58, avisa os seus 
amigos e freguezes, que recebeu ultima- 
mente vindo de-Inglatera pelo vapor «Cin- 
tra», gaz liquido do superior qualidade, 
que vende por preço commodo. (191) 


RETENDE-SE saber para interesse seuy 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSA 
* * Appellações civeis 

Porto. José Corrêa Neves—Contra João Fran- 
cisco Continho da Silva — Juiz Cazado, escrivão 
Silva Pereira. 

Porto. João Manoel Frade Guerreiro e mu 
> Contra Emilia da Conceição Bayard — Juiz Cas- 
tro; escrivão Albuquerque. Á 

uimarães. José Antonio de Oliveira Guima- 
rães — Contra Domingos da Silva — Juiz Pitta, 
por impedimento Leite, escrivão Cabral. 

Porto. Antonio da Silva Marques e mulher — f 
Contra Antomio de Aranjo Guimarães e mulher — EA 4 
Juiz Barbosa, escrivão Guimarãos. 

«Arcos, O roverendo Antonio Pereira Coelho e 
outros, no inventario de João Pereira Coelho e mu- 
lher— Juiz Pinto, escrião Silva Pereira. 

Coimbra. Fernão Pinto Pereira Lencastre — 


stle— Galcoto hanoy. Anna, 
chaldrões de enrvão de pe 
tle—Vapor ing. Era, 
189 chaldrões 


O de janeiro de 1862. 
José Joaquim Machado. 


o «Jornal do Commereios). 


or os 
Rendimento d'alfandega grando de 

Lisboa del n 17. py 
Idemno dia 18.... 


—— ce 


COMUNICADOS 


de o mez de julho do anno de 1860 até os 
principios d'este de 1862 que resta villa de Pon- 
te do Lima se achavam estacionados, com o fim 

j ação, que respeitam 
acamentos, ura de cavalleria 
ão de 


i Sur. redactor. 
Rogo'o obsequio de dar cabimento nas columnas 
do seu jornal à correspondencia que nesta data diri- 
jo ao jornal «Braz Tisana». 
Porto 19 de janeiro de 1862. 


120:0815887 


à alfandega, dous di 
n.º 6, outro de infantexia n.º 3, e isto com limit 
tempo. 

Estes destacamentos, 
creado maior numero de gu 


Ea se 
PARTE MARITIMA 


PORTO, 21 DE JANEIRO 
) 4 11 moras DA muxnÃ 
Fica fóra da barra : 
Um brigue. 


De V. 


porque fôra novamento 
rda s, recolheram 


a seus corpos, por ordem =upcrior. 

Os habitantes d'esta villa, costumados j 
ver coma gente que compunha 
mostraram , na saí la, um profundo 

k Imente pelo de cavalleria, em 


Vapor hesp. Bilbau, 272 
ton. cap. Pedro de Monoster, a A. Miller & C4, 80 
ton. de lastro d' 


Sur. redactor do Braz-Tisana. 


Com referencia a uma correspondencia de Lis- 
eu jornal, diguar-se-ha 
“ 


Contra José Antonio Macedo de Aguiar Pereira m que a imprensa vem Gensurando os m um escellente p nad GH and ênto (RA Elio edi Bo) Oventoé S, (fresco) e o mar agitado. aonde existe a familia de que é, ou 
Coelho Corrêa e mulher — Juiz Abranches, escrivão sptom a mira posti em durlhes mais pu-| | Commandava este ultino destacamento o sur. | PAS com neuardente, 928 eigos co PEipd SO soda EE foi chefe o doutor Mathias Antonio de Mou= 
Albugnerque. ament imento 2 terem | furriel M. S, Pinto, que d saudades n/ 11315 barma é 7 ; É Ainda hoje não podem sahir os vapores, ra Gorgel do Amaral; a pessoa que pudér 
Pinhel. Manoel Caetano Pereira, mulher e gem doer-se pelo ere- | todos aqueles qne o conhes Sead. A ORAL AO, 1 1a pe que, p 
utra Antonio Saraiva de Guuvêa Metel- as pe m-ns.. Mandam ao pu) 0.50. Pinto é um militar probo e dili ——e— dar inforrangãos tal entire queira pro-, 
ira Pinto, escrivão Cabral. blico que e: ade do tempo, e anticipam mando nenhuma cireum: e s n curar na aliandega herto Moura, 
Povonde Lanhozo. Joaquim Antunes e outros, | 1 da moralidade om immorali=| deu que ou of sua: ho Tdem-—Bárea Paquete do Rio Gra Pe O DE Ta (192 
no inventario de Manoel Antunes ao cont : os Brandão, 314 po.| / Ntesto dia são entr iu embarençã 
Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 


obral, Carlos B; 


OMINGOS Dias de Freitas 
& Irmão, rua de Santo 


Por impedimento Silveira Pintk 
Estarreja. Manoel Rodrignes 


árcorres- | aceio em que à 
que este oficial infe 


tamente cabi , | alguma. 


Peso-Sontra o dr Ai periodos que dizem respeito ao | ser fil dama Ros a = Antonio n.º 65, recebera um 

tar, escriy o Vc so! PUBLICAÇÕES LITTERARIAS lindo sortimento de candiei= 

Porto. Doming nos, pela bôa disei pr Teira ia ADD na despido | Te a EI 1 q ros para gaz liquido, assim 

quim Alves da Cruz iramente q qu Ny = pp ao Harmo-| Megulamento da Lei do Sello %, como lem das outras quali= 

Vi to : ar, que 0 ci pondente de janeiro de 1862. Von Pier, ao mesmo 200 seguido das respectivas dades, e tambem o gaz li- 
la Verde.” Manoel Antonio Rodrigue enhora fin tabeilas 


Contra João da Lamba — 
mento Seabra, cacrivão 

- v illa-Nova de Famalicão, An 
Sá e mutrido — Contra Anna Luiza 
— Juiz Seabra, escrivão Guimarães. 


quido para os mesmos que 
vendem por preços favoraveis; quem os pres 
tender fallo com os ditos ou com Joa- 
quim Peixoto na mesma rua n.º 176, ao! 


acedo, por imped Brigue ing. Pocrless, 
aH. R. Teage & Ca, 3500 
alhau. 


Sur. redactor. 


Ami 


[Ultimamente publicado no Diario de Lisboa; 


AAA de imprimir-se e está 4 venda 
unicamente na rua do Bomjardim, á 


onde do Ca: jornal 1 communi- 


onde a 


decidi 


á é marido | dee 
| queno, em que 


r 626 
rerhcerd. Junior & 


alla Vi : 
her va Verdo: Manoel António da Motta e mu-|cídus, onde sconde trilhou uma carreira a fun 4 barricas com assu. | esquina, ou defronte da Viella da Neta, |Pé dos banhos quentes. (199) 
[eee Ti José May doe! Alves Pinheiro e mu- | honrosa, admiravel é a má fé do eseriptor, que favor « ao ST barricas com enxo- aonde tambem se encontram as leis do ENDE-SE um piano de meza 
er o vAuiZ Lima, escrivão Silva Pereira. |cilla entre à consciencia do homem experimentado villa dando dh: caixas com folha de| Selo, do Reqi Er pa ai 

Porto. Jonquim Pinto da Fonseca e mulher — dello, do Registro, da' Desamortisação, de com 6 e meia oitavas e com 


3 t em successivos cargos de alt narespon 
Contra Antônio Tgnncio Navarro de Andrade e mu-|c à feroz aggsessão d'wma mulher, que p 
lher — Juiz Eelmantiddo Albuquerque. ra vez se oferece à sua crítica, ostentando bai: 

Braga. D. Raquel de Jesus Ferreira de No-| qualidades e o daseary do insulto ! Parece, pois, que 


rdos de linho, 194, ditos com canela 
482 vol. do diversas mercadoriga 

Fóra do manifesto 1 caixão Com objectos de um 
fogão do sala, 


Transmissão, dos Morgados, do Recrutamens | 
to e outras mais, com os seus respectivos 
regulamentos. (9771) 


tampo de metal, muito bom 
para estudo. Rua de Santa Ca- 
lharina n.º TA, (98) 


eza de Fernan 
Ac 


DO COMMERCIO 
Fallencia, por apresen 
tação, do commerciante, 
da praça d'esta cidade, 
José Tavaresde Almeida. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 

escrivães do Tribunal do Commercio da 

Primeira Instancia nesta antiga, muito 

nobre, sempre leal, e invicta cidade do 

Porto e seu districto, por Sua Mages 

de Fidelissima, que Deus guarde, etc. 1 

co saber que no processo de fallen 

por apresentação do commerciante da 
praça d'esta cidade José Tavares de Al- 
meida proferin o Tribunal a seguinte : 
SENTENÇA 
(0) Tribunal de Primeira Instancia do Com- 
mercio — sendo-lhe presente o relato- 
rio de fl. 3 com que se acaba de apresen- 
tar José Tavares de Almeida, commercian- 
te na rua Direita em Villa Nova de Gaya 
— visto a legislação do Codigo nos artigos 
1:122, 1:129, 1:130, 1:131, julga e declara 
em estado de quebra ao dito commerciante 
José Tavares de Almeida, fixando a data da 
fallencia desdo o dia vinte e um de de- 
zembro do anno proximo passado para os 
efféitos correspendentes, e nomeia para cu- 
radores fiscaes provisorios a Joaquim José 
Rebello. de Lima c Manoel Soares de Al- 
meida, “que serão immediatanente intima- 
dos: para prestarem juramento e prosegui- 
rem nas diligencias provisorias a sem car- 
go. Juiz commissario da quebra fica sendo 
o jurado conimercial Leonel José de Car- 
Carvalho. Oficie-se ao juiz ou juizes de 
paz respectivos para a imposição dos sel- 
los em todos os bens, livros e documentos 
do fallido e para os mais actos subsequen- 
tes, cumprindo-se e observando-se em Lo- 
das as suas partes o disposto no artigo 
1:161 do citado Codigo. , 

Porto em assentada de 16 de janeiro 
de 1862. Luiz Baptista Dias Ferreira, Juiz 
Presidente interino. (Segue a assignalura 
do jury.) 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao men- 
cionado processo me reporto. Cartório do 
Tribunal do Commercio da Primeira Tns- 
tancia-do Porto 20 de janeiro de 1862. E 
eu João Carlos Pereira da Silva Lessa a 
subserevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 


(180) 
EDITAL 


Antonio Mauricio Pereira Cabral, bacharel 
formado em direito, fidalgo cavalleiro da 
casa real e governador civil do districto 
de Villa Real. 

Fito saber que pelo ministerio das obras 

publicas, commercio e industria me foi 
ordenado que désse publicidade so annun- 

cio do teor seguinte: j 

Ministerio das obras publicas, comnier- 
cio e industria — Repartição de obras pu- 
blicas — Em virtude da portaria datada de 
31 de dezembro do anno passado, se an- 
nuncia que no dia 14 do mez de feve- 
reiro proximo futuro, pelas onze horas da 
manhã, no edificio do governo civil do dis- 
tricto de Villa Real, se bão-de receber 
propostas em carta fechada para aarremata- 
cão das obras da ponte, de 2.º classe, sobre 
o rio Corgo, na estrada de Villa Real a 
Mirandella, em conformidade com o re- 
gulamento de 14 de abril de 1856 («Dia- 
rio do Governo» n.º 88), clausulas e con- 
dições geraes de 8 de março do anno pas 
sado («Diario de Lisboa» n.º 56) e ins- 
trucções de 19 do mesmo mez e anno 
(«Diario de Lisboa» n.º 64); devendo ser- 
vir de base á licitação o preço total de 
sete contos de réis. 

As referidas obras serão executadas em 
conformidade com o projecto, datado de 
21 de setembro do anno passado, appro- 
vado pela dita portaria. 

As oxpropriações serão feitas e pagas 
pelo governo, sómente na parte compre- 
hendida pela ponte. y 

A acquisição de terrenos para extrac- 
ção de terras de emprestimo e para depo- 
sitos de qualquer especie, e bem assim a 
indemnisação dos prejuizos que resultarem 
das serventias para as obras, e da occu- 
pação temporaria de terrenos, ficam a cargo 
do arrematante. é 
sf Até “no referido dia 14 de fevereiro se- 
rão patentes na secretaria da direcção das 
obras publicas do sobredito districto, em 
qualquer dia não santificado, desde as nove 
horas da manhã até ás cinco da tarde, o 
caderno do encargos e mais condições da 
arrematação, e bem assim os desenhos do 
projecto, memoria descriptiva, medição das 
obras é serie de preços. 

Durante o, mesmo jpruso, se poderão 
examinar no ministerio das obras publi- 
cas os documentos concernentes á mes- 
ma arrematação. 

- O deposito provisorio que os concor- 

rentes deverão fazer na junta do credito 

publico, ou no cofre central do districto 

de Villa Real, para serem admitlidos 4 R- 

cilação, será da quantia de trezentos mil 

réis em dinheiro, ou seiscentos mil réis 

em inscripções de tres por cento. : 

O deposito difinitivo a que é obrigado 
o concorrente a quem a empreitada fôr 
adjudicada será de cinco por cento do 
preço da arrematação. — Deve ser feito ou 
na junta do credito publico, ou no cofre 
central do dito distrito, em dinheiro ou 
em inseripções pelo seu valor no merca- 
do; e ao depositante se levará em conta a 
quantia do deposito provisorio. 

A proposta do preco será eseripta pela 
fórma. seguinte: > x 

« O abaixo assignado obriga-se a cons- 
« truir as obras da ponte de 2.º classe 
« sobre o rio Corgo, na estrada de Villa 
« Real a Mirandela, a que se refere 0 an- 
«nuncio de 4 de janeiro ultimo, pelo 
« preço de (por extenso) = Data e assigna- 
« tura do concorrente (por extenso), de- 
“« clatando a sua profissão e domicilio. » 
“As obras deverão começar dentro de 
trinta dias a contar do dia em que fôr 
approvada pelo governo a adjudicação, «e 
serão concluídas dentro de dez mezes de- 
pois de começadas. 

“ No casode haver as licitações verbaes 

a que se refere o $ 3.º do artigo 15.º 

das instrucções de 19 de março, a dif- 

ferença entre cada um dos lanços não será 
inferior a cem mil réis== Direcção: geral 

das obras publicas em 4 de janeiro de 1862. 

Visconde da Luz. 

— E para que chegue ao conhecimento de 

todas as pessoas que pretenderem arre- 

mostar, de ompreilada, as obras da ponte 


TRIBUNAL 


o PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


mencionada no annuncio, que fica trans-| 

cripto, mandei passar e aflixaro presente 

edital e identicos nos sitios mais publi- 

cos d'esta villa e das cabeças dos oulros 
concelhos d'este districto. 

Villa Real, 15 de janeiro de 1862. 
Amtonio Mauricio Pereira Cabral. 
(183) 


PRIMEIRA E ANTIGA CAZA FELIZ 


lores n.º 94 e 96 
PORTO 


Loteria da Misericordia de Lishoa 
2.º extracção do 1.º trimestre 
PREMIO GRANDE 


REIS 8.000:000 
VIUVA CUNHA 
EM á venda na sua loja de cambio bi- 
lhetes inteiros a 68600 réis, meios di- 
tos a 34300, quartos a 18650 oitavos a 850 
e cautellas de 500 e 250 réis, cuja extrac- 
cão terá lugar no dia 29 de janeiro. 
Saulisfaz todas e quaesqner encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remette aos seus freguezes a 
lista dos premios. (189) 


Attenção 


RECISA-SE de mestres — regente e re- 

genta — para o Asylo de Infancia Des- 
valida em Oliveira de Azemeis, a quem 
se dá cama e meza e mediocre ordenado, 
e por isso serve para alguma familia que 
não tenha outro emprego: quem estiver 
n'essas circumstancias e tenha habilitação 
de instrucção primaria e do novo systema 
metrico, possua muito bons costumes edê 
fiador á sua conducta, dirija-se por carta 
a Antonio Pinto de Carvalho, na mesma 
villa. (182) 


À TUTELAR 


COMPANIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTORISADA POR ' 


Decreto de 23 d'agosto de 1850,sob a protecção 
do governo de S. M. GC. 


Director geral D. Pedro Pascual de Uhagom 
o 


Rua das 


Rua das Flores n.“ 1 e 3 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 
PORTO 


Loteria da Miserícordia de Lisboa 
SORTE GRANDE 


RÉIS 8.000:000 


José Ignacio Ferreira Roriz 


Affiançado no governo civil do Porto, em 
conformidade do edital de 28 de julho 
de 1860 


EM á venda na sua casa de cambio bi- 

lhetes inteiros a 68600 réis, meios di- 
tos a 38300, quartos a 18650, oitavos a 
850 e cuutellas de 500 e 250 réis, cuja 
extracção terá lugar no dia 29 do cor- 
rente mez de janeiro. 

Satisfaz todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas com toda a pon- 
tualidade, vindo acompanhadas do respe- 
ctivo importe em vales do correio, e re- 
metto aos seus freguezes as listas dos pre- 
mios. (181) 


O NUMERO DE SOCIOS NO DIA 1.º DE JANEIRO DE 1862 ERA DE 76:361 E O CAPITAL 
POR ELLES SUBSCRIPTO 27.530:7298650 


É TÃO NATURAL A CADA UM O DESEJO DE SER RICO, que póde bem dizer-se que é 
este sentimento innato no coração do homem. À felicidade, alvo a que todos atiram, é o fim a que 
todos se propoem , sendo a mesma. felicidade o fim unico para que convergem todos os esforços e 
sacrifícios da vida hunana, é o meio, sem questão, que mais de prompto e mais facilmente nos 
levá ao fim das nossas aspirações, é realmente a riqueza. 
Diversos modos teem sido. imaginados e até postos em prática para a realisação deste primi- 
tivo desejo, e é certo que todos elles, conduzindo o homem no mesmo fim, nenhum o faz com tan- 
tas vantagens e compensações como a TUTELAR, companhia hespanhola do seguros mutuos 5o- 
bre a vida. 
"Todo o pai previdente deve fazer inscrever o nome de seus filhos no numero dos socios da com- 
panbia TUTELAR, porque com uma pequena quantia que todos os annos ví applicando, tirada 
feto dos suas economias, ao cabo de vinte e cinco annos terá alcançado uma fortuna para si 
om um dote para seus filhos, que por nenhum outro méio poderia obter, j 
TUTELAR é a mais antiga de todas as companhias de seguros mutuos sobre a vida, es- 
tabelecida em Madrid, e é tambem a que mais vantagens póde oferecer aos seus associados, não 
«ó pelo grande numero de socios, ou subscriptores, que hoje tem, como pelo enorme capital por el- 
les 'subscripto, auito superior ao capital e numero de socios de todas as outras companhias. 


A SUA DIRECÇÃO TEM UM DEPOSITO NO BANCO DE HESPANHA, COMO FIANÇA 
PELA SUA BOA GERENCIA, DE CINCOENTA MIL PEZOS EM INCSRIPÇÕES DO 
JURO DE TRES POR CENTO 


Em abono do que fica dito “respondem as cinco liquidações já feitas e publicadas, pelas quaes 

«e mostra que algumas d'ellas deram ainda melhores xesul£ados do que os oferecidos na tabella de 

probabilidades, que em seguida se publica. ; x ; 
305000 réis. pagos. annualmente, devem produzir em metal sonante, segundo se vê da seguinte 


tabela, publicada. quando se estabelece a companhia, o seguinte : H 


Em 5 annos Em 10 annos Em 15 annos Em 20 annos Em 25 annos 


Por um menino de 1 dia a Lanno 5508000 10:0005000 
> » de lanoa 2 » 4505000 8:5003000 
» » de2 » à 3» 4308000 8:0005000 
» » de 3» af» 4305000 7.:8008000 
, » de 4 » 215» 4308000 7:7508000 
Por uma pesson de 15» 420 » 4308000 7008000 
” » de20 » 230 »/ 4308000 7:8008000 
» » de » adO » 4308000 8:0008000 
, + dedo » 250 » 4508000 90008000. 25:0008000 


Acecitam-se subscripções de 58000 réis para cima, ainda que muito crescida seja. n quantia com 
que se subscreva. 


mambem se admittem subseripções sem perda de capital, ainda 
a que morra a pessoa segurada 
Admittem-se subscripções desde um anno até vinte e cinco, e por uma só vez ou anmunes. 
As liquidações podem ser feitas annunlmente ou aos quinquenios, à vontade do subscriptor, e 
conforme tiver sido declarado n& respectiva apolice. E 
“Os subscriptores que quizerem as liquidações annuães ganharão 1 por cento menos do que os 
que as preferirem de cinco em cinco annos. 


AS LIQUIDAÇÕES ANNUAES CONVEM MUITO ÀS PESSOAS DE IDADE MAIS AVANÇADA 
E QUE DESEJEM TER UM BOM RENDIMENTO ANNUAL, SENDO O MELHOR 
MEIO PARA ISSO AS ENTRADAS UNICAS 


A mortalidade é a fonte da maior riqueza da companhia, e como, desgraçadamente, a morte é 
certa, certos tambem. devem ser os. benefícios. para os socios que sobreviverem. 

“km d'estes benefícios, tambem os capitaes, em consequencia de serém empregados em titulos 
de divida hespanhola. do juro de tres por cento, vencem annualmente um juro excedente a seis por 
cento, que com, os lucros procedidos da mortalidade dão um lucro annual de quasi 20 por cento, € 
para algumas idades, ou entradas unicas, ainda são maiores os bencícios. 

A Companhia RUTELAR não sc limita a apresentar a tabela de probabilidades, apresenta 
também “yaros exemplos tirados das suas liquidações, pelos qunes-se vê que os resultados teem sido 
surprehendentes. 


Exemplos parciaes tirados das cinco liquidações 


à E EE: ê Sa EDL ra 
SÉ Nomedosubseriptor É 2-5 SÊ EE Bodê Es 
Ed o sed dE SR És Fe sa Ê s 
Ã ã dE E ÃE Aim lua 
13093 Juliam de Zaldivar Carrion 5% Idia alamo 485 3345970 1655810 245!) 


19904 Prane.* Ruiz Apo- 

dnca ... 
15147 Casto Martin 
13709 Dolores Aldeco: 
14832 Vicente de Ramos. Cadiz 
9404 Franes A. Caldas Oviedo 


unicas 


3598 11:449 S 
9490 1:481 5760 196 !/, 


Subseripções 


4 
3 


21694 João Eduardo dos 
Santos. 


2 Porto 31 amnos a 32 2405 S3T0 TO! 
“&2 |o1695 O mesmo. Idem. SAS 2408 CENA 
“E É 19667 €. Burnay Lisboa 1 diaa 1 ano 2405 100 34, 
% É |18991 Joaquim Pereira. Madrid 67 annos a 68 1205 50 115 1/4 
É € [13898 J. J. T, Duarte. Porto 56» abT7 485 80 106 47, 
&? | 18365 Marcos Ceberio.... Habana 1 diaalanmo 965 358 144 1), 


A Companhia TUTELAR recebe dos seus associados 5 por cento de direitos de administração, entre- 
tanto que ha outra companhia, mais moderna, que para chamar a attenção leva só + por cento; po- 
rém qual. serd mais vantajoso — pagar 5 por. cento à TUTELAR, que já conta 76:261 socios com tm 
capital. de 27.530:7298650 réis — ou pagar 4 por cento para ser. sócio dessa companhia, que apenas 
tinha em 20 de outubro de 1861 4:869 socios e um capital de ):4008000 2 

'Quem pretender subscrever para a TUTELAR, póde dirigir-se a qualquer dos representantes 
da companhia, nesta cidade, abaixo declarados, que durão quaesquer esclarecimentos que se desejem 
e prospectos gratis com a lista de alguns snbseriptores de Portugal as quem os pedir. 


OS REPRESENTANTES DA COMPANHIA — TETELAR — NO PORTO, SÃO: 


D. Felix Fernandes de 'Torres sobrinho. sub-imspector. Taipas, 50. 
José Ferreira Moutinho, sub-inspeetor Fabrica do Tabaco, 19. 
Josê amtonio Alves Guimarães, banqueiro, Taipas, 70. 


(127) 


s| dade, com fiador;-a quem convier di 


Banco Commercial do 
Porto 


Pagamento do dividendo do 2.º se- 

mestre de 1861, que é de 3 e meio 
p. e. ou 78000 réis por acção, segundo 
foi approvado pela assembléa geral de 16 
do corrente, começará no dia 24 d'este 
mez e continuará em todas us segundas, 
quartas, e iras, desde as 10 horas 
da manhã até á 4 da tarde, alé ao fim 
do mez de fevereiro. 

Findo este, continuará em todos os dias 
ás mesmas horas. 

Os snrs accionistas de Lisboa pode- 
rão receber em casa dos agentes d'este 
Banco os snrs. F. &H, Van-Zeller & €.º 

Porto, 17 de janeiro de 1862. 

Os directores, 
Balthazar José Martins 
M. J, de Araujo Costa. 

(165) 


Monte-pio dos actores 
portuguezes 


Direcção do Monte-pio dos actores por- 

tuguezes convida os artistas de ambos 
os sexos á sua inseripção na conformidade 
do decreto regulamentar de 4 de outubro 
de 1860 e estatutos do mesmo Monte-pio, 
capitulo 2.º e artigos, que dizem: 

Artigo 2.º São considerados socios ins- 
taladores deste Monte-pio todos os indi- 
viduos de ambos os sexos que provarem 
exercer ou ler exercido a arte dramaltica, 
com escriptura nos theatros de 1.º ordem e 
secundários de Lisboa e Porto, por espaço 
de tres annos (pelo menos) antes da data 
do decreto que mandou crear a caixa de 
soccorros, comtanto que estejam no caso 
do n.º 4 do artigo 7.º, (que diz: provar 
que não tem molestia chronica que o im- 
possibilite de trabalhar. 

Nesta disp o comprehendem-se os 
pontos de declamação. 

$ 1.º Todos osartistas comprehendidos 
no disposto n'este artigo deverão demons- 
trar por eseripturas legaes que o menor 
ordenado mensal que receberam ou actual- 
mente recebem é de 78200 réis em Lisboa 
e 68000 réis no Porto. g 

$ 2.º Além dos socios instaladores de- 
signados no $ antecedente, podem gozar 
igualmente direito os artistas que demons- 
trarem que vencem actualmente, pelo me- 
nos, o ordenado mensal de 125000. réis em 
Lisboa e 108000 réisno Porto, ou os que 
provarem que teem exercido a arte com 
aproveitamento e bom serviço durante os 
ultimos cinco annos antes do decreto, ainda 
que em menos vencimentos do que marca 
(opta Ho 

Os artistas que estiverem n'este caso 
deverão dirigir os seus requerimentos do- 
cumentados ao escriptorio do theatro de D. 
Maria TI, subscriptados a uim José 
Tasso, director do Monte-pio dos actores 
portuguezes, eleito pelos artistas da cida- 
de do Porto, no praso que marca a lei. 

Sala das sessões do Monte-pio, em ja- 
neiro de 1862. 


O secretario, 
Joaquim José Tasso, 


EA) 


de Almeida Soares e José 
Gomes Sá, não lhes sendo pos- 
sivel agradecerem pessoalmente a todos os 
exe.M9S e illMOS snes. que se dignaram 
assistir ao vesponso de sepultura, que teve 
lugar no dia 14 do corvente, na capella 
dos Terceiros de S. Francisco, por alma 
de sua presada sogra a snr.º D. Anna Er- 
melinda Maciel, o fazem por este meio, tes- 
temunhando a todos sua eterna gratidão. 

(176) 
CEEE, 


IRA da Cruz Machado mudou o sen 
eseriptorio para a rua dos Tnglezes n.º 


68 e 70,2.º andar (138) 


. m o 
Continuação de leilão 
GeNTINtA hoje 20, 21, 22 e 23 do cor- 

rente, na rua de Santa harina n.º 
260, pelas 10 horas da manhã, o leilão 
da numerosa livraria e grande mobília 
pinturas a oleo, louças da India, inglezas, 
crysties, pratas, pianos e oulros muitos 
objectos pertencentes no ill.”º snr. Kegles. 


* (177) 
Leilão 


O dia 22 do corrente, pelas 11 horas 


da manhã, tem de se arrematar pory 


conta «de quem pertencer os salvados do 
patacho «Abalisado», no caes da Ribeira 
no sitio da lingoeta da ponte de barcas. 

(168) 


Attenção 
Y 

TBANIA Eugenia d'Oliveira, vinva por fal- 
lecimento de José Augusto WOliveira, 
com fabrica de forraria e servalharia no 
caes das Pedras, em. Massarelos, pu- 
blico a todos os snrs. sens fregnezes que 
continia com a mesma fabrica e pede por 
este modo áquelles snrs., e com particu= 
Iaridade a todos os snrs. caixas & capi- 
tães de navios, a continuem a honrar com 
seus favores, certos de que fará tudo que 
esteja ao seu alcance, para que sejam bem 
servidos, ajudando d'esta maneira a am= 

parar seis infelizes orphãos. 
(132) 


Dinheiro a juros 
A-SE 1:0008000 réis a juros sobre bôa 
hypotheca em bens situados nesta ei- 


se ao sollicitador Luiz da Silva Carm 
morador na rua de Cedofeita n.º 25 

pº (134) 
RRENDA-SE em S. João da Foz, 
por um ou mais annos, uma 


S 


toda nova, e cuja ultima mão de pin- 
a nos papeis serão ao gôsto do in- 
quilino, a qual é muito bem edificada , 
distribuida e arranj no gôsto inglez, 
e para nºella se poder viver todo c anno, 
tem agua de poço e todas as depen- 
dencias para trem, que o inquilino pode- 
rá ceder a outro sem inconvenientes, e 
lindas vistas para o mar e tambem so- 
bre o Passeio Alegre, do qual dista pou- 
cos passos: comporta uma familiv media- 
na e ésituada na rua Bella, acima du casa 
dos torreões que faz esquina para o pas- 


seio. Quem a pretender falle lá mesmo 
com o veterano incumbido de sua guarda. 
(120) 


AVISO . 


NTONIO Luiz da Encarnação, proprie- 
tario do Bazar Portuense, avisa ao res- 
peitavel publico que vai abrir outro es+ 
tabelecimento, com o titulo Bazar Com- 
mercial, sito na Praça de D. Pedro n.º 
134 a 137 (casa denominada o café Gui- 
chard). 

O mesmo proprietario precisa de um 
socio. 
- A quem lhe convier dirija-se ao an- 
nunciante. (160) 


A rua do Gonçalo Christovão n.º 166, 
ha excellentes commodos para dous 
hospedes, aos quaes se offerece bom lra- 
etamento. (149) 


No beco de S. Salva- 
dor (Congostas) ha um 
pequeno armazem para 
alugar. Tracta-se na 
Ferraria n.º 108. 


UEM quizer alugar um armazem com 

lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é Lodo encanteirado 
de pedra e tem um salão com-boas com- 
modidades, sito na rua Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 
rua de S. João n.º 105. 


(3719) 


Pesos do novo syste- 
ma, vendem-se na rua 
de S.João n.º 91. 


(417) 


ma, rua de 8. João n.º 
116. gi 


Miguel Antonio Pinto, na'praca 
da Ribeira n.º 15, continúa a ven- 
der agoardente legitima de cana 
do Paraty, em garrafões. 


(16) 
Sapatos de borracha 
- americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO 


Rua dos Clerigos n.º 12 
ê. prá homem a 600 e 700 


réis, para senhora a 500 
e 600 réis e para creança a 400 réis. 
: (3726) 
Vendem-se 2 pia- 
nos de bom author 
naruade Bellomonten.' 


93, por preço commodo. 
(98) 


E a NDE-SE na rua da Rebo- 
KS=V leira n.º 62, carvão de 


coke inglez a 68000 réis o carro. 


EM 


EN 


(104) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA capitão Ro- 
berto Kayanaugh, sa- 
hirá no dia 23 do cor- 
rente, ás 7 horas da 
es manhã. 
Quem, quizer carregar on ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & Co, rua dos Inglezes nº 
E (169) 


Londres 


A sahirem com toda 
a brevidade os seguin- 
tes vapores: 

ERA, —commandan— 
te R. Edwards, 


Para cugn e passageiros tracta-se com A. 
Miller & C2, 73, rua dos Inglezes. 
(162) 


“Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — capitão 
Henry W. Lloyd, sa- 
» Mirá “no dia 24 do cor- 
rente. 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & C2, ma dos Inglezez n.º 


73. (170) 
Liverpool 


O vapor inglez—MI- 
NHO —capitão T. Bar- 
ron, sahirt impreteri- 
velmente no dia 17 do 
corrente, ás 3 horas da 


tarde. 
Consignatariosy F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir de 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87. 


(GUM 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez 


Pesos do novo syste-|: 


Carreira entre Clyde e Douro 
Liverpool & Glasgow | 


O vapor inglez— 
dá ATHANASIAN, — ca- 
id] 


pitão Sedgwick, sahirá « 
impreterivelmente no! 
dia 18 do corrente, ás 
3 horas da tarde. 
Para enrga e passageiros tracta-se eom o con- 
signatario C. Coverley. 

(24) 


Leith & New-Castle 
PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza-SARA WIL- 
Sv LIAMS, (8873) . 


- Para carga tracta-se com os 
rios A, Miller & €.º, na Praça. 


Hamburgo 


ara carga tracta-se com o caixa 
ef 


Andresen, 


Amsterdam 


Partirá no fim de Edo a galeota 


hollandeza — DE HOOP, — capitão 

A. W. Onwchand. 
Consignatarie Eduardo Kebe/ & C. 
(4) 


Rio de Janeiro 


O brigue portuguez — LOPES, — de 
Y 1º classe, não tendo o mar e tempo 
dado lugar á sua sahida, transfere a, 
= mesma para. o dia 31 do corrente mez: 
ainda recebe alguma carga e passageiros, para o que 
se tracta com os despahantes Gomes, Lima & (.*, 
em Cima do Muro n.º 153. 155. (3483) 


E - 
Rio de Janeiro 

r Sahirá com brevidade a nova bares 
— AMELIA, — de superior construe- 
ção forrada, encavilbada e pregada 
é de cobre: para carga é passageiros 
para os quaes tem muito bons commodos, tracta- 
se com Mánoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte nº TT. = (175) 


Rio de Janeiro 


A galera —OLENDA, —capitão Emi- 
gdio José d'Oliveira, sahe no dia 30 
do corrente, permitindo o tempo. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, ou com o capitão a bordo. 
(146) 


"; 


Rio de Janeiro 


A barca — FLOR DE S. SIMÃO 
—vai sahit impreterivelmente para 
aquelle porto, logo, que o tempo dê 
a lugar, com a carga e passageiros que 
durante a sua estada aqui pudér obter: para uma 
e outra cousa tracta-se com Vieira da Cruz & 
Machado, rua dos Inglezes n.º 68 e T0, 2º andar. 

É (8345) 


Rio de Janeiro 

= Segue viagem com a possivel brevi- 
dade a veleira barca—SANTA CLA- 
RA, — de 1, classe: tem excellentes 
commodos para passageiros e bom tra- 
etamento. Recebe alguma carga miuda e passagei 
ros: tracta-se com os caixas Soares, Irmão, na Tua 
do Almada n.º 286. o 


Rio de Janeiro . 


A barca—FARIA 1.º,—de 1º classe; 
vai sahir com muita brevidade, por ter 
tres partes da carga prompta: para o 
+ resto e passageiros, para o que tem ex- , 
cellentes commodos, traeta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na ma do. 
Bomfim n.º 457. (2707) 


Rio de Janeiro 


ASS A galera SAUDADE, capitão José 
: Cardia da Fonseca, sahirá com muita 
brevidade: recebe carga e passagei- 
ros e tracta-se com Francisco Ignácio 
da Carvalhosa n.º 19, 


Xavier, rua 
(3498) 


Rio de Janeiro 


A barca — ACTIVA — de 1.2 classe 
capitão Roza, sahirá com brevidade: 
para orestoda carga e passageiros, para 
o = osquaes tem excellentes commodos e 
bom tractamento, tracta-se com Bernardo José Ma- 

chado, largo da Cordoaria n.º 50, ou com o caixa An- . 
tonio Domingos de Oliveira Gama, rua de S. João 

nº 97. (8361) 


. . 
Rio de Janiero . 
a O brigue — MINHO, — forrado e pre- 
gado de cobre, sahirá com muita bre-” 
vidade, por ter o seu enrregamento 
quasi completo. Para o resto da car-, “ 
gae pasengeiros, aos quaes offerece bons commodos e 
tractamento, falla-se com Joaquim José da Silva Ju-. 
nior, na calçada da Esperança, proximo, é igreja de 
S. Pedro, n.º 3. ai ato). 


Rio Grande do Sul . 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahirá logo que o tempo der lugar a. 
nova barea — MINERVA. — ti k 
passageiros que ainda não legalisaram 
suas passagens o deverão irfazer em | 
casa do caixa Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50. 

Precisa-se de um snr. cirtirgião. 


(aos) 


Rio Grande do Sul 


q A Parea— PAQUETE DO RIO 

GRANDE de la else, sá com 

muita brevidade por ter o seu enrrega- 
mento prompto. Redebe alguma carga 

leve, e passageiros, aos quaes offerece excellentes 

commodos. Caixa Carlos Brandão, rua das Ta , 
ta 


n.º 29, 
Bahia 
(EM DIREITURA o 


A barca = FIGUEIRENSE — sairá 
em poucos dias : ainda recebe alguma 
carga e passageiros, para os quaes tem | 
exeellentes commodos : tracta-se com O 
consignatario Manoel Gualberto Soares, rua de Bel- 
lomonte n.º 77, ou com o capitão José Pereira Dias, & 
bordo. 3438) 


— DE BRUS, — capi- 
tão James Flim, a sa- 
hir até no dia 22 do 
corrente. 


MAO 


SEEsss 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
e a A Miller & Co, ma dos Iuglezes nº 
(171) 


“Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA, — eapitão 
k David Jenkins, sahe com brevidade, 


73, 


(3611) 


Londres 


A escuna hamoveriana— HERMANN, 

à —elassifenda Al, capitão H. Jimmer- 

men, ainda tem algum logar para car- 
ga; sahe com toda a brevidade. 

(8765) 

Consiguatario Carlos Coverley rua 


Pernambuco 


Sahirá com a maior brayidade pos- ) 
sivel, o veleiro brigue — ESPERAN- 
CA, — de 14 classe, forrado e ca | 
vilhado de cobre. Recebe carga e con- 
duz passageiros, para os quaes tem bom tractamento 
e optimos commodos. 'Practa-se com Soares, Irmã 
na rua do Almada n.º 286, 


ESPECTACULOS 


feira 24 de janeiro. 
JOÃO. — Companhia nacional. — Benefício 
roteiro Bernardino A. da Silva. =0 dra 
ma em 5 actos e 6 quadros — ADELAIDE OU 
O ENGEITADO.—A comedia em 1 acto—O NOE | 
vo A OLE 7 e meiu horas. ; 


Responsavel M. S. Carqueja 


Nova dos Inglezes n.º 87, 


TYP; DO COMMERCIO DO. PORTO 


